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  Sobre a obra:


  A presente obra é disponibilizada pela equipe Le Livros e seus diversos parceiros, com o objetivo de oferecer conteúdo para uso parcial em pesquisas e estudos acadêmicos, bem como o simples teste da qualidade da obra, com o fim exclusivo de compra futura.


  É expressamente proibida e totalmente repudiável a venda, aluguel, ou quaisquer uso comercial do presente conteúdo


  Sobre nós:


  O Le Livros e seus parceiros disponibilizam conteúdo de dominio publico e propriedade intelectual de forma totalmente gratuita, por acreditar que o conhecimento e a educação devem ser acessíveis e livres a toda e qualquer pessoa. Você pode encontrar mais obras em nosso site: LeLivros.site ou em qualquer um dos sites parceiros apresentados neste link.


  
    "Quando o mundo estiver unido na busca do conhecimento, e não mais lutando por dinheiro e poder, então nossa sociedade poderá enfim evoluir a um novo nível."
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Dedico este livro a todos os GVs, forma carinhosa que uso para chamar os seguidores do Geração de Valor nas redes sociais. Todos os dias eles depositam sua conança no trabalho que exerço com enorme carinho.
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Foidurante o outono de 2011 que decidicolocarempráticaalgo que hámuito pulsavadentro de mim. Nessaocasião, euerapre-sidente do Ometz, umgrande grupo empresarialcomquase 10 milfuncionários, que fundeiem1995, quando aindatinha23 anos. Casado há19 anos comminhaprimeiranamorada, tam-bém estava realizado no campo pessoal.Mas o início daminhavidafoimuito difícil. Vindo de umafamíliasimples daperiferiado Rio de Janeiro, tive que batalharmuito. Valeuapena. Commenos de 40 anos, conquisteigrande pres-tígio portercriado o Wise Up, umamarcarelevante no setorde ensino de línguas no Brasil. Paraexpandirminhaempresa, fuimorar nos Estados Unidos. Porém, eunão estavasatisfeito porcompleto, pois vinharepre-sando umavontade de ajudaras pessoas que quisessemcrescernavida. Assim, decidicolocarparaforatudo aquilo que sempre acrediteique tinhame ajudado asairdo zero, oumelhor, do ne-gativo, e me transformado emumdos mais jovens bilionários brasileiros. Em2014, fuiapontado, numapesquisarealizadacommais de 52 miljovens ao redordo Brasil, o quarto lídermais admirado do país. Mas, anal, o que é que pulsavacominsistênciaemmeucora-ção? Eracomumeudormire acordarcomaquelasensação de incômodo e questionamento. Sempre fuimuito feliz: trabalha-




7va, construía e conquistava, mas a sensação não só permanecia como cavacadavez mais forte, como se estivesse me chaman-do para uma responsabilidade maior. EUSEmprEmEpErGUnTAVA:“QUALéAmInhAmISSãOnESTAbrEVEExISTêncIAnATErrA?”Acreditavaque arespostadenitivaparaessaperguntaeratudo o que eutinhaalcançado. No entanto, logo depois de gal-garnovos degraus, percebiaque minhaconquistanão passavade mais umadentre aquelas que me habituaraater. Nemporisso deixeide valorizá-las e de desfrutá-las comafamília, masparecia muito pouco. O que mais me fascinoudurante os 18 anos emque estive àfrentedo grupo de empresas que fundei, vendido em2013 numadasmaiores transações do setorde educação no Brasil, foio trata-mento dado ao serhumano. Compreenderseus desaos, suasfraquezas, suas ambiguidades, seus traumas e complexos, alia-dos asuas ambições e aspirações mais secretas, foiamatéria-pri-manecessáriaparaque eume tornasse capaz de liderarexecu-tivos do mais alto nívele de formarempreendedores que fariamparte de nossa rede de escolas através do sistema de franquias. Apartirdo momento que percebique queriaalgo mais, couclaro que umnovo capítulo de minhamissão estavanascendo. Dessavez, pessoas do mundo inteiro, de todas as idades, pode-riamteracesso aumconjunto de conhecimentos que euhaviadesenvolvido e testado, produzindo resultados e transforma-ções signicativos em minha vida. 




8Tudo começoucomo YouTube, no qualeucrieio canalGeração de Valor. Entre viagens e reuniões que ocupavamminhaagenda, eusempre encontravatempo paragravarumvídeo e comparti-lhá-lo. O foco eraproduzirconteúdos que levassemos leitores aquestionaro mundo, alémde encorajá-los emseus objetivos, desaá-los aevoluire desmontarfalsos conceitos que circulamlivres pelamente coletivae limitamo desenvolvimento dos que sonham com uma vida melhor. Gravei15 vídeos nos mais diversos lugares do mundo, como França, China, Estados Unidos, Argentina, Colômbiae Brasil, dentro de quartos de hoteloudo jatinho particular. Enm, poronde eupassava, aproveitavaainspiração paraoferecerumconteúdo que suscitasse algumareexão. Esses vídeos foramassistidos pormais de 10 milhões de pessoas, e queimuito sa-tisfeito por ter tido a chance de colaborar com cada uma delas.Tertempo disponívelparaproduzirvídeos se tornouumdesa-o maior, então o Twittere o Facebookpassaramasermaisviáveis. O Facebooké aplataformaque eumais tenho utilizadonos últimos três anos. Nele me dedico aescrevertodos os diase ainteragircomos GVs, formacarinhosaque uso paramereferiraos meus seguidores. Commais de 2,3 milhões de fãsnapágina, amédiade alcance, ouseja, o número de pessoasque leemo conteúdo que produzo, segundo as ferramentas deestatísticas do Facebook, alcançouo patamarde 10 milhões depessoas por semana. Temsido graticante podercompartilhare colaborarcomessanovageração. Recebo incontáveis mensagens todos os dias 




[image: background image]

9agradecendo pelaminhainiciativae me sinto recompensado demais porela. Pormeio de mensagens no Facebooke de todas as abordagens emshoppings, restaurantes e aeroportos Brasilaforae até no exterior, recebo o carinho das pessoas que en-contraramumaformade apoio, orientação ouencorajamento no conteúdo do Geração de Valor. Este livro procuroumaterializaro que antes vagavapelo ambien-te virtualatravés dos labirintos datecnologia, ganhando formanestas páginas que farão companhiaavocê. Não me prendo aestilo ouqualquermodelo estabelecido. Meuúnico compromis-so é levá-lo aquestionarpadrões, revercomportamentos e en-corajá-lo atirarseus projetos do papel. Passeiportodas essas etapas emminhatrajetóriae ajudeimuitos empreendedores afazeremo mesmo. Desde que você começoualerestaobra, me torneiseucolaboradore tambémpasseiafazerparte dasuahis-tória – e me sinto extremamente privilegiado por isso. 
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10Este livro é seu, porisso escrevanele semmedo e deixe-o comasuacara. Mas é importante que saibaque aseleção de textos, charges e frases que encontraráaquifoifeitaparamotivarvocê arealizar seu projeto de vida, seja ele qual for. Antes de tudo, pare umpouco parapensarnos seus objetivos e tambémnas desculpas que usouaté hoje para não ir atrás dos seus sonhos.Quando chegarao mdeste livro, volte ao começo e releia, napáginaao lado, o que escreveusobre suacausa, seus valores e interesses e seuprojeto de vida. Fique àvontade pararabiscarouaté mesmo alteraro que quiser. Anal, este livro é seu. Espero que estaleituracontribuaparaabrirsuamente para novas ideias e formas de pensar.
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respondi:1.JAmAisteriAumemprego.Um GV me perguntou recentemente: “Flávio, se tivesse a minha idade (18 anos), com seu conhecimento e sua experiência, o que você faria?”2.Venderiaalgumproduto. Qualquer um: picolé, bala, bombom, relógio, pão, etc. Escolheria o produto com o qual mais me identico e estudaria tudo sobre ele.3. Jamais me envolveria com pirâmides.4. Numasegundafase, depois de conquis-tarumpouquinho de capital, criariamodelos recorrentes de vendadesse produto, tipo umserviço de entregade pães todas as manhãs comconsumidores associados. Me dedicariaavenderesse plano. Tudo semmuito capital, mas que me permitisse começarpequeno e sonhargrande e comescala. 5. Viveriacomnão mais do que 50% do que ganhasse paraampliarmeucapitalde giro. 6.Me dedicariaaestudartodas as fases do processo amde começarafabricarmeupróprio produto e in-vestiriaemminhaprópriamarca. 7.Ampliaria meumix de produtos. 8. Criariacanais de dis-tribuição alternativos, porexemplo, franquias, on-line, vendadireta, B2B, etc. 9.No auge, venderiaacompanhiaparaumfundo, banco ouconcorrente, embolsando umaenorme li-quidez. 10. Com5% do capitalconquistado, começariatudo de novo, e aplicariaos 95% eminvestimentos conservadores emmoedaestrangeira.
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13InsIghO mais legalé que muitos desavisados quando leemisso achamque é tudo teoriae logo abremo bocão paradizer: “Falaré fácil, mas napráticanão é tão simples assim.”Bem, nos últimos 20 anos, fundeiumadezenade empresas. Comeceiavidavendendo relógios do Paraguaie, emseguida, vendicurso de inglês. Hoje, vendo empresas.Não, não é nadasimples, mas de umacoisaeutenho certeza: se eutivesse 18 anos como conhecimento que tenho hoje, não seguiriaaboiadanemo modelinho convencionalparao qualagrande multidão é diariamente treina-da nas escolas e universidades.SAbEQUAISSãOOS problemAsmAISFrEQUEnTES?ficoUiNspirado?2. Asociedade discriminaos que começamesse tipo de jornada, mas bajulaos que chegamao naldela. 3.As pessoas têmmedo de sairdo quadrado. 4. Você raramente teráapoio se dis-serque não quermais seguiraboiada. 5.Capitalé bom, mas é possívelconquistá-lo vendendo. 6. Pessoas convencionais têmpreconceito comvendas.7.Muitos, ao conseguirseuprimeiro sucesso, queremlogo comprarumcarro zero como sinalde status e, emvez de ampliarseucapitalde giro, aumentamsuas dívidas. 8.Ou-tros camapegados e porisso perdemo timing paravenderseunegócio. 9.Lucro não é pecado e sonharnão é paraalienados. 10. Você vaiatrairinteresseiros. Saiba quem é quem nesse game.1.sIsMadnsIncnvncInalnãPPaaPaa nada dIss.bique pr urtirbique pr urtirbique 
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14Se algu disse que  fáil  etia, as se algu disse que  iossível  oque já edeu a f e está oto ou oque  u saotado de soos.
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15AcreditenosseusproJetos.
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16não tenHA vergonHA. vocÊ  estÁ no         
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Não tenhavergonhade dizerque acreditano futuro, que desejatrabalharmuito paravencer, que sonhaconstruirumafamília, que é elemseurela-cionamento e que tem fé no Brasil apesar de todos os problemas.Não tenhavergonhade dizerque é umapessoade palavra, que devolve o dinheiro amais que lhe deramde troco, que não sonegaimpostos e que acredita no ser humano apesar de algumas decepções já vividas.Não tenhavergonhade dizerque estábastante entusiasmado comos seus projetos, que temcertezade que pode fazeradiferença, contribuircomamudançado mundo, melhoraravidade muitas pessoas e deixarumlegado para as próximas gerações.Porincrívelque pareça, comacrescente inversão de valores destasociedade hipócrita, todos esses atributos nobres acabaramse tornando ultrapassa-dos, cafonas e piegas.Os que têmcoragemde assumirpublicamente esse estilo de vidaemgeralsão alvo de risadas, chacotas, e até tachados de bitolados, iludidos e boba-lhões, jáque os descolados de plantão costumamterumcomportamento bem diferente.Se você costumaseralvo dessas críticas, parabéns! É sinalde que estáno caminho certo. Prepare-se para, daquiaalguns anos, receberemseuescri-tório alguns desses descolados que, comumsorrisinho amarelo nos lábios, vão lhe pedir emprego...
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20svcêgsadcnslhsffInhs,nãlIasx(

)

7HÁbitosmAisfrequentesdosperdedores1. Reclamam quando é segunda-feira e torcem para chegar logo a sexta-feira2. Não gostam de assumir compromissos de espécie alguma3. Suas decisões são inuenciadas muito mais pelo medo de perder do que pela vontade de ganharOs perdedores odeiamtrabalhar. Tudo navidadeles se resume àbuscade umnovo parceiro paraumaaventurasexualnummde semana. Porisso, abaladaé sagrada, e é assim, de noite emnoite, que eles levam a vida.Os perdedores são acionados pela, aindaque falsa, sensação de independência. Entregar-se aumrelacionamento, comprometer-se no trabalho e lutarporumameta, sacricando-se emprolde umobjetivo maior, faz comque se sintamescravizados.Diante do medo naturalque todos nós sentimos, os perdedores, emvez de enfrentá-lo, se acovardam. Resultado: não se frustramde imediato, porémnão conquistamnada. Alongo prazo sentem-se vítimas do sistemaouachamque não tiveramoportunidades.
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22Os perdedores são especialistas emmanipularasimesmos, criando teses convincentes paradesis-tiremde seus objetivos. Tudo isso parafugirdas diculdades. Umade suas teses preferidas é: “Não me sinto feliz fazendo isso.”Todaatividade pros-sionalque promove crescimento é desaadora. E os desaos geramdesconforto. Diante disso, os perdedores usamsuas teses paracorrerdos desaos. Resultado: não crescem.Perdedores são orgulhosos, falame defendemsuas convicções semnenhumaautoridade, e nahoraH fogemdaraia. Não é pouco comumvê-los se autoarmando quanto às suas grandes habi-lidades e competências que nuncacolocamemprática.Os sentimentos, quando não são gerenciados, passamacontrolarnossavida. O desenvolvimento dainteligênciaemocionalfaz comque dominemos essas demandas parafazeras melhores escolhas. Os perdedores são jogados de umlado paraoutro porseus sentimentos. Umade suas frases preferi-das é: “Porserautêntico, não controlo o que estáem meu coração.”Acreditarque é preciso sorte paravenceré umadas maiores anestesias paraaconsciênciade umperdedor. Quemcultivahábitos de perdedor, 4. Desistem diante das primeiras diculdades5. Como não realizam nada, a única coisa que lhes resta é o hábito da autoarmação6. São reféns de seus sentimentos7. Acreditamque dependem da sorte paravencer
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InsIghconsequentemente, jamais poderácolheros resul-tados de umvencedor. Nesse caso, é mais confor-tante sentir-se semsorte ouazarado, pois aliviaadore desenvolve umsentimento de autopiedade típico dos perdedores. Quando ouvemde alguémque seus resultados são fruto de suas próprias escolhas, suarespostapreferidaé: “Não é bemas-sim.”Apropósito, os perdedores são especialistas narelativização do absoluto ao mesmo tempo que generalizam o relativo.Qualquerumde nós pode desenvolveresses hábitos porin-uênciade amigos, dafamíliaoupornossas próprias fraquezas. O problemaé que, umavez desenvolvidos, esses hábitos funcio-namcomo umaespécie de vírus de computador, atuando silen-ciosamente no “sistemaoperacional”do cérebro, inuenciando nosso comportamento, nossas decisões, ações e reações. Nessahipótese, não seráporacaso que teremos fracassos como consequência.Coloque umpreservativo emseucérebro contrao vírus mortaldamediocridade. Ele pode tirarsuaimunidade, matarseus sonhos e fazervocê de-nhar até car apagado e sem forças para lutar.
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mAndAmentosdosperdedoresEnFrEnTESEUSFAn-TASmAScOmcOrAGEmOUEnTãOpASSEAVIDAASSOmbrADOpOrELES. me
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1. Mais vale umpássaro namão do que dois voando.2.Pauque nasce torto morre torto. 3.Eunasciassim, eucresciassim, vousersempre assim... 4. Deixaavidame levar... 5. Curtaavidaagora. Amanhãnão existe. 6. Melhorpingardo que secar. 7.Acredite que só vence navidaquemse envolve emcoisas erradas. 8.Acredite que só vence navidaquemabandonaafamília. 9.Não se arrependapornadaque tenhafeito, mas somente pelo que tenhadeixado de fazer. 10.Primei-ro eu, segundo eu e, terceiro, eu de novo.SIGAESSESmAnDAmEnTOSàrIScAEGArAnTAUmAVIDAcOmrESULTADOSmuitoAbAIxODESEUpOTEncIAL. de perder sufoca o desejo de ganhar. de ser vaiado esconde grandes talentos. de ser rejeitado nos transforma em pessoas que não reconhecemos diante do espelho. de errar faz grandes oportunidades serem desperdiçadas. do compromisso cria uma geração de Peter Pans. do risco enterra potenciais empreendedores. de  car sozinho atrai oportunistas. de ter medo já pode ser um sintoma de síndrome do pânico.




[image: background image]

25InsIgh




[image: background image]

26q

uem

n

ão

fA

z

lev

A

Os seus diplomas não farão nadaporvocê, caso não se levante dacadeirae não inove emsuaformade pensar, tornando-se umaco-modado que não teminiciativa, morrendo de medo de assumirriscos, somente querendo manter o pouco que conseguiu.Os seus títulos e cargos não farão nadaporvocê, caso não prove todos os dias o seuvalor. Não vale apenaviverde passado, perdendo o brilho nos olhos que umdiao fez superarmuitos desaos, emtrocadailusão de mantero pouco que conseguiu.26Não vale apenaviverde passado, perdendo o brilho nos olhos que umdiao fez superarmuitos desaos, emtrocadailusão de mantero pouco que conseguiu.




[image: background image]

27InsIghQ

al

Q





aal

h

Q



Avidaé muito mais saborosaquando sonhamos e cultivamos acoragemdentro de nós. Quando deixamos de lado aautopie-dade que insiste emnos transformaremvítimas do sistemaoudafamíliaemque nascemos, emvez de assumirmos o papelde autores de nosso próprio destino. Assim, ganhamos forças paralutarpornovos objetivos emvez de somente querermantero pouco que conseguimos.Aliás, quemjoganaretranca, alémde não mantero pouco que conseguiu, frequentemente perde. Como se diz no futebol: “Quem não faz leva.”não exija superação não lhe proporcionará crescimento.não desae os seus limites não lhe proporcionará crescimento.não cause certa vontade de desistir em alguns momentos não lhe proporcionará crescimento.seja confortável em 100% do tempo e exija apenas poucas horas de dedicação diária não lhe proporcionará crescimento.não propicie crescimento simplesmente não serve.
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28Hásentimentos considerados pouco nobres e que são muito difíceis de seremadmitidos, mas que, no entanto, são mais co-muns do que se imagina. O primeiro deles é aINVEJA. Você jáviualguémassumindo que é invejoso? Pordenição, invejaé o sentimento de desgosto pelo bem alheio. Se você não se sentiufeliz ao saberque seuamigo foipromovi-do, tudo indicaque é invejoso. Se, ao saberque umamigo en-riqueceuouencontrouo amordavidadele, você coutriste oucomraivaporque suahoranuncachega, sinto lhe informarque você é invejoso.I
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inveJosossãopessoAssofridAsQUEGASTAmSUAEnErGIAprODUTIVAnUTrInDOSEnTImEnTOSnEGATIVOSEmVEzDEApLIcÁ-LAnAcOnQUISTADOQUETAnTODESEAm.SEVOcêSOFrEDESSEmAL,prOcUrEUmprOFISSIOnALpArASETrATAr.




[image: background image]

29InsIghOutro sentimento difícilde se admitir, mas que, no entanto, tambémé frequente, é aINTOLERÂNCIA. Pordenição, intole-rânciaé afaltade umaboadisposição paraouvircompaciên-ciaopiniões opostas às suas. Saindo do campo das ideias, temgente que é intolerante ao leite ouaoutros alimentos, pois seuorganismo reage mal à ingestão de determinadas substâncias.Se você sente repúdio, vontade de vomitar, nojo, raivaouqualquertipo de repulsaporideias partidárias, ideologias po-líticas oureligiosas contrárias àquelas emque acredita, você é INTOLERANTE. Apropósito, aintolerânciaé umdos principais motivos de guerras, discórdias e mortes, e arazão pelaqualo mundo tem sido um lugar mais difícil de se viver a cada dia.Umpaís é resultado de suaideologia, suaformade pensare do comportamento de suapopulação. Não permitaque os va-lores sejaminvertidos. Lembre-se de que os alemães não eramumpovo idiotae mal-educado quando Hitleros liderouaté o pontoemque conhecemos nahistória. Tampouco aVenezuelatinhaumpovo comumbaixo nívelde inteligênciaquando Hugo  Chávez assumiu o poder, levando ao caos em que vivem hoje.Isso signicaque líderes manipuladores invertemos valores dasociedade e, emfavorde suas ambições políticas e crenças equivocadas, são capazes de tudo, até mesmo de se corrom-perememnome de umsuposto bemmaior. Eles não veempro-blemaemcontrolaras instituições e usaraprópriademocraciapara instituírem uma ditadura ideológica, invejosa e intolerante.
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Peça ajuda prossional. Não deixe a INVEJA transformá-lo numa criatura azeda, triste e sem brilho.Nível1Nível2Nível4Nível3Não car feliz com o sucesso ou a alegria de seu amigo.Ficar triste com o sucesso ou a alegria de seu amigo.Sentir-se injustiçado pelo sucesso ou pela alegria de seu amigo.Perder o sono pelo sucesso ou pela alegria de seu amigo.
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33Paraaqueles que achamque os melhores benefícios trabalhis-tas são vale-transporte, vale-refeição, plano de saúde ouans, digo que não hábenefício maiordo que sentir-se parte de algo relevante e que promovaumforte crescimento pessoale pros-sional. Propósito e paixão não têmpreço. Porisso, paraprojetos realmente signicativos é possívelencontraraté quemtrabalhe como voluntário.Pare de procuraremprego. Encontre umacausapelaquallutar.Desse jeito, avidaé muito mais saborosae promissora, inclusiveparase ganhardinheiro. Você vaiviverbemacimadamédiadaqueles que infelizmente acreditamque trabalho é ummalne-cessário, umcastigo, umpeso ase carregar. Avidavividaassimé muito triste, limitada e chata. Você merece mais do que isso.EncOnTrEUmAcAUSApELAQUALLUTAr.InsIgh
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35no ﬁ  das otas, se vale ais do que te.
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Desde pequenos, escutamos que devíamos estudar, tirarboas notas paraarrumarumbomemprego e passarpelo menos 30 anos pagando ao governo o nanciamento de umacasaprópria, onde viveríamos pelo resto da vida.Desde pequenos, assistimos amuitas matérias emtelejornais, aentrevistas comdesempregados e endividados embuscade umaoportunidade numaenorme lade excluídos. Isso dáummedo do futuro...Desde pequenas, muitas meninas ouvem: “Homemnão presta”, enquanto, poroutro lado, os meninos escutam: “Mulheré tudo vagabunda.”Mais do que ouvir, muitos viramde camarote, como numrealityshow, o casamento de seus pais se dilacerar, regado a gritos, agressões e desrespeito.Crescemos. E agora, como esperarmais davidasemtermedo dela? Como sonharemempreender, corrermais riscos, semo — TOmA FILhO.— TOmA FILhO.— FILhO?
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37373737pavorde sermos umdaqueles desempregados e endividados das matérias aque assistimos? Como nos entregaraumrela-cionamento de corpo e alma, sem temermos nos machucar?Pravencermos emdiversas áreas, quase sempre precisaremos DESAPRENDER muito do que nos foidoutrinado ao longo davidae nos atreveramanteraesperançaemmeio ao caos, e anuncaperderadisposição de colocarnossos planos empráticaapesar da descrença difundida por todas as partes.Não tenhamedo! Independentemente das injustiças que presen-ciamos, somos capazes de superaros obstáculos e conquistarmuito mais do que o pouco que, desde pequenos, tentaramnos convencer que a vida nos reservava.Gostaria muito de ter o poder de fazê-lo acreditar nisso, mas este poder está somente em suas mãos.
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podenãopArecer,mAs,AcimAdAsmAisdensAsnuvensdeumAtempestAde,existeumcéuAzul,lindoetrAnquilo.podenãopArecer,mAs,AbAixodAAgitAçãobArulHentAdeummArrevolto,ofundodooceAnoécolorido,silenciosoequAseemcÂmerAlentA.podenãopArecer,mAs,pormAiorqueseJAmosseusproblemAseAscontrAdiçõesdesuAscrises,AindAAssimépossívelencontrArorefÚgiodequevocÊtAntoprecisA.38
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40O honesto parece bobo acurto prazo, mas alongo prazo ele acabasendo o verdadeiro esperto.O malandro, comos seus esquemas, pare-ce esperto acurto prazo, mas alongo prazo percebe-se que ele é um grande otário.Não tem jeito. A vida é implacável!Temambições? Você é capaz de conquis-tá-las umaporuma. Não entre emcanoas furadas nemse envolvaemesquemas mirabolantes. Atalhos não existem.t
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41au e hoje:apreeo  or.
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Mesmo comtodo o seuta-lento, umatletaprossionalenfrentaemsuatrajetóriaaltos e baixos, superações emocionais, pressão, lesões e incertezas que são o espelho de umarealidade muito mais durado que aque amídiatentavender.Fique esperto e não se envol-vaemesquemas oucaminhos desonestos. Você denitiva-mente não precisa disso.Diferentemente do que muitos pensam, nem o dinheiro que um jogador de futebol de ponta ganhaé fácil. 
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Não é tanto assim, porque muitos quando estãocansados, emvez de descansar, preferemcarreclamando.Resultado: cansam todo mundo que está por perto.
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46Avisão é resultado de umexercício de imaginação. Aimaginação, porsuavez, consiste nacriação de hipóteses que são exibidas emnossamente de formabemrealista, como numlme. Quando tudo isso acontece enquan-to dormimos, chamamos de sonho. Quando acontece enquanto estamos acordados, chamamos de visão. Acapacidade de enxergarumaoportunidade oude criá-laé possívelsomente paraalguémque estejalivre dos formatos dominantes e dos pa-radigmas estabelecidos. Dentro dacaixasó se pode contemplaro óbvio. Fora dela, não há limites.paa     aCoragemnão signicaausênciade medo. Caraacaracomo medo, amaioriase acovardaenquanto umaminoriadecide partirparao enfrentamento.Mesmo diante damais belavisão, semacoragemnecessária, todaideiavaiparadentro dagaveta. Acovardiaé agerente geraldo cemitério das ideias.paa     êaCheio de corageme comumaboaideianacabeça, umempreendedorprecisasercompetente paracolocarseuprojeto empráticacomsucesso.
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47Umdos primeiros desaos é levantaro capitalnecessário parainiciarsuajornada. Muitos fracassamnesse obstáculo inicial, semsequerterentendido que angariarcapitalé umaquestão de competênciae não de oportunidade.Umbomprojeto, quando apresentado comperseverançae competência, vaigerarumalade investidores que desejamse associarao empreende-dor. Porisso digo: investidores não buscamideias simplesmente. Buscamempreendedores capazes de colocar em prática suas boas ideias.Mas quemé o investidor? Pode serseuvizinho, seuamigo, suanamorada, seusogro, umbanco, umfundo, umaempresaouaté seuconcorrente. Investidoré qualquerpessoaougrupo de pessoas que tenhasido cati-vado porsuaapresentação, acreditando que vairecuperaro capitalrapidamente e lucrar com a sua gestão durante a execução do projeto.De nadaadiantaterumabelavisão e sercorajoso, mas se mostrarincom-petente na hora de colocar suas ideias em prática.Para empreender com sucesso é preciso ter: VISÃO, CORAGEM e COMPETÊNCIA.InsIgh
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É óbvio que não é aprimeiravez que percebo esse tipo de pen-samento empessoas que achamque empreendedorismo é umaatividade restritaapenas aumaelite acadêmicaouassociadaaglamour.Segundo esses pretensiosos, daresperançademais às pessoas comuns, dizendo que elas são capazes de construiraprópriahistória, é como iludi-las. Quempensaoudiz isso expressatanto o seupreconceito como asuamediocridade. Muitos desses elitistas, no fundo, não produziramnadanavidaourealizarammuito pouco como patrocínio do papaie, mesmo assim, desta-caram-se mais pela aparência do que por resultados concretos.Vourepetiro que jádisse: empreendedorismo é paratodos. É praquemse formouemHarvard ounafaculdade do Tribobó do Oeste, praquemsó temo ensino fundamentale até praquemé analfabeto.Valorizo tanto umjovemde umastartup de tecnologiaquanto umamãe que sustentouafamílialavando roupas; o pipoqueiro Hoje eu ouvi que há um personagem bem conhecido no mercado que está muito incomodado com a abordagem do Gera-ção de Valor (GV). O principal desconforto é por estarmos, segundo ele, massicando demais o empreendedorismo.




[image: background image]

51que inovoue criouumarede de vendedores de pipoca; o garçomque abriuseunegócio commuitadiculdade, criouumarede de churras-carias e, porm, avendeupor800 milhões – como no caso do Fogo de Chão –; entre muitas outras histórias de pessoas que contrariaramalógica elitista dominante na nossa sociedade.O GVnão estáaquiparaagradaraos pretensiosos que usampalavras difíceis e ostentamumacoleção de diplomas naparede e umarsenalde experiências frustradas, restando-lhes histórias bonitinhas pracontarcom seu discurso intelectual de voz impostada.O GVestáaquipraencorajaros que sonhamremarcontraamaré e estão dispostos amudarde vidapormeio de suas iniciativas, semse intimidarcomaselvaque é o mercado nemcederao “coitadismo”cadavez mais comum.Quemnão acreditaque sejapossívelumapessoacomumsuperaras enormes barreiras sociais e vencernão estáemsintoniacomalosoaempreendedora do Geração de Valor.
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EncOnTrArUm“VISIOnÁrIO”éDIFcILmESmO,mASAcrEDITE:ELEESTÁA.
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Saia daí o mais rápido possível sob pena de se vender barato em troca de conseguir algumas moedas pra pagar suas contas no m do mês. Sua vida e seu tempo valem muito mais do que isso.
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55OQUEFAzEr?nãOmEpErGUnTE.pErGUnTEASImESmO:Você pensaque falaré fácil, não é? Pois é, quero verentão teracoragemparalargaro certo medíocre embuscade seusonho duvidoso, tão cobiçado.Poucos têm essa coragem. Poucos se destacam da multidão.Relações superciais não são capazes de produzirresultados profundos. Porisso, o relacionamento comsuaequipe de traba-lho, comseuparceiro e comseus amigos são pactos rmados entre as partes que, se foremconduzidos de formaprofunda, verdadeirae transparente, serão capazes de produzirresultados bem acima da média.Agora, conduzidos nasupercialidade e comsegundas inten-ções, o que é muito frequente emnossasociedade, carão no lugar-comum, na mediocridade.InsIgh 

Q



 

 

Q





P

a



a

a 

M

I

n

h

a v

I

d

a?






[image: background image]

56FESTEArcOmOUSEmmOTIVOSéSEmprEbOm.mASFESTAbOAmESmOéAQUELAQUEFAzEmOSQUAnDOmErEcEmOS,quAndoconquistAmosEQUAnDOnOSLEmbrAmOSDE TODAS AS bArreirAssuperAdAs.
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57cer o ueo o  i,m tmbm o  impoíe.sueo.
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Ele é formado pelo conjunto de opiniões, visões e valores ado-tados pelamente coletiva. O senso comumé afamosavoz do povo, pretensiosamente chamadade voz de Deus. Talvez elase assemelhe mais àvoz do demônio, porque, nacontramão desse conceito, háquemtenhadito que todaunanimidade é burra. Alémdisso, o senso comumconduz umapessoaao inferno parafazê-laarderportodaavidano mardaestagnação e damediocridade.É muito usual, dentro do senso comum, sermos desencorajados aacreditareminovações, emconceitos que sejamdiferentes daqueles passados de geração parageração e que mantêmas grandes massas dentro do seuquadrado e numlugaraparente-mente seguro, porémestagnado. Nesse lugaracostuma-se comtudo: como ônibus cheio, como tremlotado, comamarmitafria, comhoras no engarrafamento, comas cartas de cobrançado SPC (Sistemade Proteção ao Crédito), como medo de perdero emprego, o medo do futuro e todasorte de medo que assom-bra o senso comum.o
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59O senso comumdominamentes e decisões, produzindo resul-tados que sustentamatese das impossibilidades. Como está“provado”porA+ B que não é possívelfazernadaparamudar, “vivamos de acordo como senso comum, porque pelo menos estaremos livres de grandes frustrações”. Mas o que é mais frustrante do que manterseus sonhos engavetados e vivertodo santo dia com os planos B, C, D... Z?Quemcriouo senso comum? Não sei, não quero sabere tenho raivade quemsabe, mas ele pairaporaí, no ar, nas famílias, naescola, nauniversidade, naigreja, nas rodas de bar, napraiae na maioria das empresas privadas e públicas do planeta.Quemtiveracoragemde se livrardo senso comumterámuito mais chances de sairdessacorridade ratos, pararde correratrás do próprio rabo e de papéis naventania. Alémdisso, terámais possibilidades de navegarnumoceano azul, comas mãos rmes no leme.Todas as vezes que alguémcontrariaas “normas”desse talsenso comumé imediatae brutalmente criticado pelos seguidores daboiada. É chamado de louco, iludido, sonhador, foradarealida-de ou coisas do gênero.Experimente dizer: “Vousairdafaculdade”, “Não quero saberde estabilidade. Quero ganhos semlimites”ou“Desistide fazermedicina, prero música”. Ouentão, se não se incomodarde serchamado de retardado, digaassim: “EU GOSTO DE TRABALHAR.”
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60Os conceitos do senso comumsão as algemas de umamodernamodalidade de escravidão. É aescravidão damente, aquelaque faz apessoa, porexemplo, preferiro certo ao duvidoso, aestabilidade às chances de se realizarfazendo o que gosta, umemprego aumtrabalho, umsalário adividendos. É umtipo de escravidão que faz a pessoa odiar o trabalho, abominar o esfor-ço e serreduzidaaummero pagadorde contas no mdo mês e nada mais.Seique o discurso é duro, mas arealidade é aindamais durado que isso. Arevolução que pode libertaro indivíduo dessas algemas acontece dentro damente, nacachola, emsuamassacinzenta. Muito antes de você meteramão namassa, suamen-talidade determinase estáescravizado pelo senso comumouse é livre parafazeras próprias escolhas. Essarevolução brutalporémsemarmas acontece no sangrento campo de batalhachamado “sua mente”.
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61DEpOISDESErEmcrITIcADOSEDESprEzADOSDUrAnTEAnOSpOrcOnTrArIArA ditAdurAdosensocomum, AQUELESQUEcOnSEGUIrEmSELIbErTArEALcAnçArOSUcESSOrEcEbErãOOSFAmOSOSTApInhASnAScOSTASDOSpUxA-SAcOSDEpLAnTãO,SEGUIDOrESFIéISDOSEnSOcOmUmQUE,pErpLExOS,DIrãO:“ESSEDEUSOrTE...”TÁbOm,SOrTE.
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63SEFALTADETEmpOrEALmEnTEFOSSEUmAUSTIFIcATIVApArAVOcênãOTIrArOSSEUSprOETOSDOpApEL,SOmEnTEOSDESOcUpADOSTErIAmSUcESSO.
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64Ande com os campeões.Espelhe-se nos campeões.Pense como os campeões.Comporte-se como os campeões.E, de preferência, seja um campeão.Mas
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écumprirsuAmissão.É não mudar de lado por conveniência.É guardar a fé até o  m.É ter raízes profundas.É jamais desistir.É cumprir suas metas e seus propósitos.
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65Afaste-se dos perdedores.Aprenda com os seus erros.Não ceda à  loso a “coitadista” dos perdedores.Não rejeite os seus valores.E, de preferência, não seja um perdedor.Mas, a nal, o que é ser um perdedor?É não terumidealpelo quallutar, se deixando levarpelavida.É alterarseucomportamento e seus valores porconveniência.É sentir-se vítima em vez de autor de sua história.É terumadesculpanapontadalínguaparanão cumprirseus compromissos.É sempre desistir no calor das primeiras di culdades.Campeões puxamaresponsabilidade parasi. Perdedores acreditamque dependemde terceiros e adoramdizer: “É fácil falar, mas na prática...”Campeões são mestres naarte dasuperação. Perdedores param ao primeiro sinal de dor.Campeões sentem-se estimulados pelos abutres que tentamdesmotivá-los. Perdedores sentem-se consolados pelos abu-tres porque encontram argumentos para sua fraqueza.Campeões focamo troféue arecompensa. Perdedores focamo processo, as diculdades e aquilo que não os faz sentirprazerdurante suajornada. Umafrase muito utilizada




66pelos perdedores ao desistiré: “Eupreciso fazeralgo que amo.”Campeões amamavitória, aindaque, emalguns momentos, ajornada não seja tão prazerosa quanto eles gostariam.Campeões fazemadiferençano mundo. Perdedores fazempar-te de umagrande massade descontentes que desfrutamdos avanços promovidos pelos campeões.Temos campeões emmissões humanitárias, naáreacientíca, no teatro, nos esportes, emassistênciasociale emtodos os setores dasociedade. Campeões sempre são recompensados, mas não necessariamente comdinheiro, adependerdamissão escolhida por cada um.Temos perdedores napolítica, namedicina, no mundo dos negócios, naclasse operária, nas universidades. Hámuitos perdedores ricos, emespecialincompetentes que desviaramdinheiro público e que, porisso, engrossamas las dos con-sultórios psiquiátricos embuscade antidepressivos que aliviemseupeso naconsciênciapordescobrirque de fato o crime não compensa.Nossacontabancárianão é capaz de nos fazercampeões, nemos nossos bens, diplomas outítulos. Quando cumprimos nossamissão e estamos dispostos adaravidaporumideal, frequen-temente alcançamos os resultados necessários parasermos reconhecidos no seleto grupo dos campeões.Campeões sabemdo seuvalore não se desencorajamquando asociedade os vê comdesprezo e como parte de umagrande 
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67massadesqualicadasemsobrenome. Poroutro lado, cam-peões não se iludemquando alcançamo sucesso e essamesmasociedade passaalhes dartapinhas nas costas e apuxarseusaco, dizendo: “Você é o cara.”Os campeões sabemexatamente quemsão e o que sempre foram. Sabemque jáeramcampeões nabaixa, dentro de umtransporte coletivo lotado, damesmamaneira que são na alta, dentro de um jato executivo.O reconhecimento dasociedade não alteraaidentidade dos verdadeiros campeões porumarazão simples: eles sabemque asociedade é hipócrita.
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68Avidade quemcriouo hábito de dardesculpas paratodos os seus fracassos e deciências é umcírculo vicioso dramático e melancólico, repleto de invejae de vitimismo. Aculpaé sempre de terceiros, sejao siste-ma, asociedade, afamília, o capitalismo ouqualquerum que apareça pela frente.Quemcultivaesse hábito acabatendo umavidadura, recalcada, semconquistas, mas, ao mesmo tempo, possuienorme soberbaporse considerarmoralmente superior, jáque temapresunção de sermais conscien-te que os demais.Deixe as desculpas de lado, assumaaresponsabilidade porsuas deciências, aindaque nemtodas tenhamsido fruto de suas escolhas, como ternascido numacondição social desfavorável.Diante das adversidades, seuvalordeve serdemons-trado porsuacriatividade e coragemparaderrubaras muralhas sociais resultantes de governos omissos pordécadas, que emvez de promoveremaexpansão daeconomia, ameritocraciae escolas decentes, promo-vemas desculpas e disseminamo “coitadismo”amde manter a população como refém.Diante do fogo, o papelqueima, mas o ouro brilha. Quem é GV entende muito bem essa metáfora.cHeg

A

de

desculp

A

s






[image: background image]

69




[image: background image]

70




[image: background image]

71




[image: background image]

72Mnd

Mnd

M

l

h

l

h

P



n

s

a

M



n





s

P



n

s

a

M



n





s

Q





Q





P

d

P

d

M

M

P



n

s

a

M



n





s

M

P



n

s

a

M



n





s

P



n

s

a

M



n





s

M

P



n

s

a

M



n





s

a



da





da



v

cê

v

cê

M

v

cê

M

M

v

cê

M

a

M

a

M

nx



nx



l

h

nx



l

h

l

h

nx



l

h

v

cê

nx



v

cê

g

a



g

a



l

h

g

a



l

h

l

h

g

a



l

h










[image: background image]

731. BBBs conquistam fama, mas não sucesso.2. Não é verdade que paracrescerprossionalmente é neces-sário abandonar a família.3. Ricos não são pessoas más, e pobres não são pessoas boas. Hárico de tudo quanto é tipo, assimcomo hápobre de todaespécie.4. O capitalismo não é o culpado peladesgraçadahumani-dade. Adesgraçadahumanidade é fruto do próprio serhumano abraçado com seu egoísmo.5. Socialistas não são menos egoístas e nutremsuas ambições ideológicas comamesmavoracidade comque consumistas se lançamàs promoções de Natalemshopping centers nos Estados Unidos.6. Diplomanão garante sucesso, mas aumentasuas chances de alcançá-lo. Chances maiores não garantemsucesso, assimcomo chances menores não excluemos mais criativos e determinados.7. Emmais de 20 anos treinando e formando executivos, tenho observado que os melhores resultados, namaioriadas ve-zes, não vêmdos mais talentosos, mas simdos que dominammelhor suas habilidades emocionais.8. O Brasilé umexcelente mercado parase construirumnegó-cio promissor, apesarde suaburocraciaburrae dagrandetolerânciaque apopulação temcomos corruptos e gestoresde serviços públicos de péssimaqualidade, pagos àcustadealtos impostos.9. Amentalidade de umindivíduo determinaseucomporta-mento. O comportamento determinaacriação de novos hábitos. Os hábitos determinamos resultados emtodos os setores davida. Logo, os resultados de umindivíduo são o espelho de sua forma de pensar.10. Compartilharconhecimentos não tempreço. Desejo que você umdiaexperimente, depois de terchegado ao topo, colaborar com as novas gerações.
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76Vouapresentarumasituação hipotéticaque pode revelarumpouco dos bastidores de suas emoções e ajudá-lo atomaral-gumas decisões. Pense nas três pessoas que você mais amanavida. Pensou? Agora, imagine o seguinte: elas forampicadas poruminseto que possuiumveneno mortalcujo único antídoto é você realizarumatarefaque hábastante tempo temprotelado porque aconsideramuito difícil, como passarnumconcurso, cumprirumadesaadorametade vendas ouiniciarcomsuces-so seu projeto dos sonhos.Perguntas óbvias, mas nem tanto quanto parecem:1.Você as deixariamorreroufariao que fosse necessário parasalvá-las?
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77InsIgh2. O que aconteceria com seu senso de urgência nessa situação?3.Como seriasuanovaorganização de prioridades nahipótese apresentada? Você gastaria seu tempo da mesma forma?4.Mesmo considerando que os momentos de diversão sejamim-portantes emnossavida, como você organizariaseulazerapartirde seu novo senso de urgência?5.Você temconduzido suavidahoje comamesmadeterminação que conduziria na situação apresentada?É claro que estamos falando de umasituação extremae hipotética, mas o que essas perguntas podem revelar?Suas emoções, seusenso de urgência, aformacomo organizasuas prioridades e agarraque imprime emsuas ações determinamse você entraparafazeracontecerouapenas paraseguiro uxo daboiada, semcompromisso, de formaindolente e inconsequente, semassumiro rumo de suavidae sendo conduzido aleatoriamente pela correnteza que leva uma grande multidão à estagnação.As pessoas que você mais amanão estão envenenadas. Foiape-nas umexemplo. Mas qualé o senso de urgêncianecessário paravocê não sermais umnamultidão? Parafracassar, bastanão fazernada, pois é como se o veneno do fracasso jáestivesse circulando emnossas veias. Paraconseguirmos o antídoto, depende muito de quanto estamos determinados aviver. Não digo sobreviver, vagan-do semsentido pelo mundo, mas vivercombrilho, fazendo adife-rençanessasociedade de gente especialistaemdardesculpas e sentir-se vítima das circunstâncias.eit om rio.
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79Guardarrancores adoece, amargurae apodrece. Guardarrancores separagrandes amores e destróigrandes amizades. Guardarrancores acabacomseuentusiasmo. Estando você certo ounão, aúnicasaídaé o perdão, que lavaaalmae devolve amotivação e aalegriade estarnovamente bempertinho de seucompanheiro, amigo ou irmão.Guardarancores quemjácaiunaarmadilhado orgu-lho, quem– pordescuido – deixoucoisas preciosas guardadas no meio do entulho, jogadas ao vento, sempensarque mais tarde cairiano arrependimento, restando para si apenas o lamento.Mas quemdeixao rancorde lado jáestápensando forado quadrado, numasociedade de corações gelados, emque o errado viroucerto e o certo virouerrado. Porisso, não se deixe levarpelo pensamen-to alheio, sejaforte, independentemente do meio, assumasuaprópriaidentidade de peito aberto, embuscade reconstruiro que jápareciamorto e perdido, trazendo paraperto até quemlhe fez se sentiriludido, mesmo que tenhasido de propósito ou por um simples mal-entendido.Deixe o rancorde lado. Deixe o orgulho de lado. Saiadessateia. Volte arespirarfundo e asentiradoçurade umavidalivre de culpas ouacusações. Simplesmente perdoe. E faça isso o mais rápido possível.O pErDãO é LIbErTADOr.




80coloqueAcAmisAdeforçAprAlerestetextoQuemtrabalhacomo objetivo de carrico geralmente não encontrarazões sucientes parapermaneceremsuabuscaemmeio às di-culdades. Muito antes de chegarlá, alguns camdesgastados comaturbulentajornadae outros perdemsuaessênciae negociamaté seus valores.No entanto, o mais comumé alguémacabarse tornando muito rico quando as razões que o levaramaprogrediremseuprojeto – sendo este bemestruturado, é claro – transcenderamo próprio e legítimo interesse.Ouseja, quando o empreendedortemproduto e gestão excelentes, possuiacapacidade de construirumsenso de missão e causaemseunegócio, aliado aummodelo que envolvatodos os seus colabo-radores e os recompense generosamente pelos resultados atingidos, e se diverte enquanto trabalhamuitas horas pordia, seus resultados, como mera consequência, vão levá-lo a car muito rico.Quando o assunto é liderança, esses fatores precisamse mostraraindamais presentes. Isso porque lideraré aarte de unirpessoas diferentes emtorno do mesmo propósito, trabalhando os elementos que movemcadaum. Esses elementos se manifestamde formadife-rente paracadapessoa, mas convergemnumúnico foco: acausa, o projeto e as metas da empresa.Liderarpensando apenas nos próprios interesses é impossível. O máximo que se consegue comisso é chear. Aliderançaé exercidamediante os interesses dos liderados. Essaé aprincipalmatéria-pri-madaliderança. Ouseja, liderando é possívelcriarumambiente de intraempreendedorismo, onde cadaumlutaparaalcançaros pró-prios objetivos e o resultado nalserá, porconsequência, o sucesso do projeto e do líder.
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81Este é o famoso paradoxo daliderança: pensaremsié o mesmo que não pensaremsi. Não pensaremsié igualapensaremsi. Como isso é o oposto do estilo de vidadasociedade emque vivemos, poucos en-tendeme, porisso, poucos constroemalgo de fato relevante.
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82Sempre que passo muito tempo sem ouvir esse elogio, logo busco saber onde estou errando.
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textopArAempreendedoresqueAindAnãosAírAmdoArmÁriosvcênãscnsIdaMMPndd,caslIa,Pfav,nãsfnda.Numemprego convencional, se dividimos o salário pelaquantidade totaldehoras trabalhadas no mês, chegamos ao valorde suahorade trabalho. Naprática, independentemente daáreade atuação, é isso que o empregadoestávendendo ao seupatrão: o seutempo. Ouseja, umempregado é umvendedorde tempo. No entanto, o tempo é umativo nito, distribuído acadaumde formaigualitária, analtodos, semexceção, competentes ounão,têm exatamente a mesma quantidade de tempo todos os dias: 24 horas.Alémdo tempo que o empregado vende paraaempresanaqualtrabalha,ele tambémprecisade mais tempo paraconvivercomos familiares, dormir,se exercitar, se divertir, promoverações sociais, fazerviagens, irao médico,ao dentista, almoçar, jantar, etc. Logo, como temos tempo limitado e mui-tas outras responsabilidades, o modelo empreguistaconvencionaljamaisproporcionaráaseus empregados ummeio de realizaremcomplenasa-tisfação suas aspirações nanceiras, familiares, sociais e de qualidade devida, o que acaba gerando a médio prazo muita insatisfação e frustração.




85Alguns vão ocuparo topo dapirâmide das organizações, chegaracargos executivos e teracesso, pormeio de umaremuneração variávelextrano mdo ano, aganhos umpouco mais privile-giados, dentro desse modelo industrial. Mas, emcontrapartida, seutempo seráaindamais absorvido comviagens, reuniões, videoconferências, congressos, eventos, cursos, treinamentos, etc. Terfunção executivanumaempresaimportante não con-sumirámenos do que 70 horas semanais de trabalho intenso, semcontarcomoutras 20 horas quando o cérebro do executivo permanece ligado emsuas metas e seus compromissos pros-sionais enquanto está com a família.Fuidiretorde umaempresabemcedo, aos 21 anos de idade, e passeiaconheceressarotina. Sempre encareitodaessamo-vimentação como uminvestimento, assumindo esse estilo de vidacomalegriaamde conquistarmais conforto paraminhafamília. Anal, eueramuito jovem, semlhos, e tinhaaLucianatotalmente envolvida e alinhada com o mesmo projeto.Como você pode perceber, existe umaenorme distorção quedeixagrande parte das pessoas, sejade empresas privadas oupúblicas, comperspectivas muito limitadas. Pararesolveressadistorção, serianecessário falarmos de formamais sériasobreempreendedorismo, mas infelizmente, pelalivre-iniciativa,estatisticamente jásabemos que, nahorade correrriscos, amaioriasaide ninho e acabaabraçando de voltaapráticacon-vencionaldavendade tempo. Mas o que esses indivíduos nãopercebemé que, ao não assumiremesses pequenos riscos, elesacabamcorrendo umperigo realde passarempelavidacomomeros pagadores de contas, mesmo játendo testemunhadoo mesmo acontecercomseus pais, vizinhos e amigos durantetodaavida.




86Háumafrase famosadaabolicionistaafro-americanaHarriet Tubmanque resume muito bemessarealidade e dispensacomentários: “Liberteimilescravos. Poderiaterlibertado outros mil se eles soubessem que eram escravos.”Asolução paraquemdesejase libertardesse modelo trabalhis-tadominante é o entendimento de que venderTEMPO é umaatividade extremamente limitada, porserpersonalíssima, analo seutempo é apenas seue não pode seremprestado, doado, alienado nemalugado. Isso signicaque se você cardoente ouimpedido de vendero seutempo, teráque sobreviveràcustado famigerado INSS.Melhordo que venderTEMPO é venderseupróprio PRODUTO ouSERVIÇO. Porisso, sugiro trocaro que você temvendido nos últimos anos. Pare de venderseutempo escasso e passe avenderseupróprio produto. Desenvolvaasuamarca, o seumodelo de negócios, crie os diferenciais emseusetore vendasemlimites. Semlimites de tempo, semlimites geográcos, emoutros países, on-line, porvendadireta, comcatálogo, no varejo, de portaemporta, comdistribuidores, representantes comerciais, franquias, cadeias próprias de lojas, etc.Fazendo isso, você não vaimais serremunerado pelo relógio, mas simpelaperformance de seuproduto no mercado (DI-VIDENDOS). Suacapacidade de gestão e de criarprocessos ecientes daráavocê aliberdade parausarseutempo emtodos os setores de suavidado modo que considerarmais produtivo. Quando estivernesse estágio evolutivo emseunegócio, você 




87poderáplanejarférias embaixatemporadasemlas e apagões nos aeroportos, conheceroutros países, culturas e idiomas, semque sua empresa perca performance, pois terá o mérito de tê-la estruturado muito bem.Mas se não quiserpararporaíe desejarcontinuarevoluindo dentro desse processo, emvez de focarapenas o dividendo, resultado do desempenho de seuproduto no mercado, você po-derásubirmais alguns degraus e trabalharpelo seupatrimônio (EQUITY), ouseja, o valorde seunegócio. O valorde umaempre-sapode sermedido pelasuacapacidade de geração de caixae pormeio de balanços auditados e processos consolidados emseusegmento de atuação. Analistas e bancos especializados emM&A(transações de fusão e aquisição), usando metodologias como o Discounted CashFlow(DCF), porexemplo, estão aptos afazerumaavaliação de seumodelo de negócios, encontran-do investidores (FUNDOS), competidores estratégicos ouaté levantando apossibilidade de abriro capitaldaempresaparao mercado numaOfertaPúblicaInicial, IPO nasiglaeminglês. Nesse estágio você passará a vender AÇÕES.Comece vendendo seutempo, mas se quisermais davida, pense foradacaixinhae vendaseupróprio produto ouserviço. Agora, se desejarsubirmais alguns degraus, conquiste o patamarque o tornaráapto avenderas ações de suacompanhia. Venda1%, 20%, 50% ouaté 100%, de acordo comamelhorestratégia. Aliás, sempre vale apenalembrarque o prêmio máximo de umempreendedoré vero seuemprendimento sendo reconhecido pelo mercado a ponto de ser comprado.




88Emqualquerhipótese, sejavendendo tempo, produto ouações, somente existiráespaço paraos que produzeme têmumaboaperformance. Aqueles que frequentamescritórios de formamecânicamalconseguirão mantero emprego, ouseja, o direito de vendero próprio tempo paraumaempresaemtrocade umsalário.O que você andavendendo ultimamente? Não pense pequeno, mas tenhaacoragemde começarpequeno e crescercomseus próprios méritos. Você pode até não sabercomo nemporonde iniciarseuprojeto, mas só de começarapensarforadacaixinha, muitas ideias vão surgir.Paranalizar, sempre aparece alguémme perguntando: “Mas, Flávio, e se todo mundo resolverabrirumaempresa? Quemé que vaitrabalharnelas?”Estaperguntaé clássica, porisso vourespondê-laporantecipação. Se você zerumapesquisacommilpessoas e perguntar“Você gostariade serdono de umaem-presade grande sucesso e tersuaindependênciananceira?”, 99,9% vão responderque sim, mas estatisticamente, nahorade pôrisso emprática, trabalhar12 horas pordiae correrriscos, amaioria sai de ninho.Combase nesse dado, posso armarque empreenderseráparaumaminoriamais corajosa, mais inconformadacoma“lenga-lenga”corporativae que não queresperar30 anos paracomeçaradesfrutar, se tudo dercerto, de umaqualidade de vida acima da média.Minhaexpectativaquando escrevo este texto é atingirumape-quenaminoria. Narealidade, se umaúnicapessoaforimpactadae resolversairdo armário paraexplorarmais seupotencial, voucar muito satisfeito.
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peNsefora da caixa.89
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AMATURIDADE produz ainteligênciaemocionalnecessáriaparaque se fa-çamescolhas de acordo como que sejamais produtivo e não simplesmente de acordo comsuavontade imediata. Paraumacriança, avontade é o único fatorque importa, nadamais. PorémaPACIÊNCIAé umdos ingredientes que distinguem os homens dos meninos.MATURIDADE vale mais do que EXPERIÊNCIA. Quando falamos de MATURI-DADE, pensamos logo naquestão daidade. Ouseja, fazemos umaassocia-ção com tempo de serviço ou alguns cabelos brancos.Obviamente, comaidade, hásimapossibilidade de termos aprendido mais, mas infelizmente isso não é umaregra. Existemjovens aindainexperientes mais maduros e preparados do que pessoas mais velhas e comquilometra-gem alta que insistem em cometer os mesmos erros de sempre.Sejanos negócios, nos relacionamentos ouemqualqueráreadavida, todos os dias vemos meninos inconstantes, alguns commais de 40 anos, metendo os pés pelas mãos, colocando tudo aperderpelo simples fato de, porimaturidade, não saberemesperarahoramais apropriadaparatomardeterminada iniciativa. Um desperdício...A sua capacidade de ESPERAR não está relacionada a idade, potencial intelectual, condição social ou econômica, experiência prossional e muito menos a formação acadêmica. A sua capacidade de ESPERAR está relacionada apenas a sua MATURIDADE.
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93Seráque alguémque estáse divorciando pelaquintavez pode darbons con-selhos sobre casamento? Aprovade que você é experiente e maduro, ouseja, de que tem know-how e sabe do que está falando são seus RESULTADOS.Somente seus resultados práticos, prossionais oupessoais, podemlhe darcredibilidade paraserouvido e ganharstatus de conselheiro. Infelizmenteexistemteóricos e palpiteiros de plantão que colecionammuitos anos de vida,mas poucas realizações. É claro que poreducação escutamos suas dicas, mas,no fundo, lhes damos pouco crédito por conta de seus escassos resultados.Emresumo, MATURIDADE vale mais do que EXPERIÊNCIA, mas o verdadeiro cartão de visitasão seus RESULTADOS. O melhoré aprendercomquemprovou que tem know-how. Ou seja, com quem realmente sabe.
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95pAcIêncIA:QUEmTEmchEGAmAISLOnGE.
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97InsIghQuase sempre emprestar dinheiro não signi ca ajudar, apesar de remediar o problema. Se a raiz da dívida for o consumismo, seuamigo só terátrocado de credor, conseguindo um mais complacente (você). Ouseja, continuaráendividado e logo vai se meter numa nova dívida até que outro amigo com pena o “ajude” novamente.SOFrErAScOnSEQUêncIASpODESErAmELhOrAUDA.Uma criança que não é disciplinada e não arca com as consequências de suas escolhas equivocadas vai crescer precisando que a vida lhe ensine. A vida não tem pena. A vida é implacável.Quase sempre emprestar dinheiro não consumismo, seuamigo só terátrocado complacente (você). Ouseja, continuarásuas escolhas equivocadas vai crescer precisando que a vida lhe ensine. A vida 
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98Apesardo destaque negativo paraessasenhoraem99% dos co-mentários – elafoirepudiadapelacomunidade digital–, agran-de protagonistadesse episódio e que merece reconhecimento foiajovemque, entre outras qualidades, se mostrouequilibradaemocionalmente e não perdeuo controle, ao contrário do que desejava a agressora.Numdos momentos quentes dadiscussão, asenhorachamaajovemparaabriga, desaa, agride verbalmente, mete odedo nacarae faz chacotas. Porém, ajovem, numagrandedemonstração de maturidade e de inteligênciaemocional,avaliaas consequências de entrarnessapilha, percebe queestámoralmente emvantagemdiante dos crimes que aoutraestavacometendo napresençade dezenas de testemunhas ese mantémrme. Pede que chamemo segurançado shopping.vocÊdominAsuAsemoçõesApontodeouvirvÁriosdesAforossemrevidAr?Circulou há algum tempo na internet um vídeo de uma mulher agredindo verbalmente e tentando humilhar uma jovem num shopping no Rio de Janeiro. Entre muitas barbaridades – que me deram vergonha alheia –, ela disse: “Sua pobre ridícula”, “Eu moro num tríplex”, “Quem é você?”, etc.
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99vocêemoçõesTudo foigravado numcelularporumaterceirapessoa, que nonaltambémfoiagredida.Amaiorianão levariaesse desaforo paracasa, permitiriaque o orgulho falasse mais alto e deixariaainteligênciade lado. Con-sequência: no mínimo, iriamtodos paraadelegacia. No entanto, ajovemprovouque, emmeio aumacrise, não perderarazão pode ser seu maior trunfo. Isso faz toda a diferença.Eunão seiqualé o nome dessajovem, mas elase tornouumexemplo aserseguido. Láno início do texto, eudisse que asenhoraestava“tentando”humilhá-la. Disse “tentando”porque elanão conseguiu. Semdúvida, alémde inteligente emocional-mente, essamoçasabe muito bemqualé o seuvalore mostrouque não é possívelhumilharquemdeixao orgulho de lado e é humilde. Para isso, a inteligência é que deve dar as cartas.Humildade é uma questão de inteligência. Parabéns!




[image: background image]

100




[image: background image]

101




[image: background image]

102Não adiantaapenas ganharbem. É importante sabergastarbem. Se você gasta100% do que ganha(e, emalguns casos, 110%, porque contraidívidas), vaipassarporeste planetasendo nada mais do que um pagador de contas.Não importase você ganhapouco oumuito. Umadicaé: separe e invista20% de seus ganhos. Fazerisso seráamaiorgarantiade que, como passardo tempo, você teráalgumachance de mudar sua realidade.v
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103Isso exige sacrifícios, mas como seriase asuagestão, nos últimos 10 anos, tivesse priorizado separare investir20% de tudo que você ganhou? Quantas dezenas ouaté centenas de milhares de reais você teriaemcaixalhe rendendo pelo menos 10% ao ano, a baixíssimo risco?Jamais vaisobrardinheiro emseuorçamento, muito menos 20% de seuganho. Porisso eudisse paraseparare investirantes de tudo, de modo avivercomo restante. Isso exige sacrifício e disciplinaque poucos se dispõemaseguir, jáque o consumismo sempre vaiapresentaruma“oportunidade imperdível” à qual a maioria cede por causa do próprio imediatismo.Alguns vão dizer, quase chorando: “Mas, Flávio, falaré fácil. Eunão consigo vivercom80% do que ganho.”Então eupergunto: Como você fariase casse desempregado? Geralmente, respondem: “Ah, neste caso, eudariaumjeito.”Pois é, é disso que estoufalando. Você temque darumjeito agoraparavivercom80%. Simples assim. Essaé asuachance de, amédio prazo, declararsualiberdade nanceiraenquanto agrande maioriacaminhaparaadependênciananceira do sistema.Alosoaque rege os imediatistas é esta: “Euvoumorrermesmo. Então, praque economizar?” E assim mergulham em suas dívidas.Claro que vamos morrer. Mas se nadavale apena, praque matriculamos nossos lhos naescola? Porque é umaapostano futuro. Separare investir20% de seuganho é uminvestimento tão concreto quanto matricularo lho numa escola em favor do futuro dele.Afaltade educação nanceira, aliadaàepidemiado imediatismo, faz comque umgrande número de pessoas mergulhe namediocridade, naescravidão das dívidas àmercê de altos juros. Essarealidade é capaz de lhes roubarumfuturo mais próspero. Comacapacidade nanceiraque poderiamconquistarcomsuas economias, essas pessoas poderiaminvestiremgrandes oportunidades.Essaé umaverdade inconveniente que poucos queremouvir. Não é poracaso que poucos chegam mais longe.
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106Se  de seu ostue se ofede o a vedade, o leia este teto.p

ArA

q

uem

n

ã

o s

e 

ofende

c

om

A

verd

Ade

Aceitaqualquercoisa? Fique tran-quilo,avidavailhe darqualquercoisa.O que você buscaé apenas so-breviver? Ok, isso não é tão difícil. Você vai conseguir sobreviver.Quero melhor? Trabalhe pornadamenos que isso, semplanos B, e você teráalgumapossibilidade de conquistar o melhor.Qualé afonte que dene o destino de cada um?
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107Mentalidade medíocre geraresultados medíocres. Mentalidade vitoriosaproduz maiores chances de conquistarresultados acimadamédia. Arazão é simples: umamentalidade vitoriosapersegue os meios paraalcançaro conhecimento necessário até consegui-los. Semessamentalidade vitoriosa, restamape-nas justicativas, “coitadismos” e falta de iniciativa.Onde aprenderaterumamentalidade medíocre? Naescola, nareligião mecanizada, nas rodas de bar, nos discursos de campanhas eleitorais, natelevisão, namaioriadas timelines das redes sociais, nauniversidade...Amentalidade medíocre estáportodaparte, jáque desde cedo fomos catequizados naescolaparaacreditarmos que o bomé estarnamédia. Mediocridade é estar na média.Onde aprenderaterumamentalidade vitoriosa? Narealidade, aperguntaestámalformulada. Aperguntacorretaseria“comquemaprenderaterumamentalidade vitoriosa?”. Comos que chegaramlá, comos que não seguiramas massas, comos que não caramapenas nateoriae corajosamente colocaramseuconhecimento emprática. Só é possívelaprenderaterumamentalidade vitoriosacomos vencedores. No lugarmais alto do pódio não existe espaço para teorias vãs e discursos baratos. O passaporte parasubirnesse lugarque poucos alcançamsão resultados concretos e não diplomas pendurados naparede. Alguns pensamassim: “Mas, Flávio, como vouteracesso aessas pessoas vitoriosas? Isso é muito difícile geralmente elas são ina-cessíveis.”Parachegaraté elas bastasabero que pensam, como se comportame de que formalidamcomas adversidades que fazem com que o ser humano comum desista de seus projetos.
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108Isso é o que importa. Comatecnologia, pormeio de redes sociais, materiais biográcos e conteúdos produzidos poressas pessoas, você temacesso aelas como nenhuma outra geração teve.Paranalizar, peço mais umavez que, porfavor, não se ofenda. Paraos que aindanão entenderam, vousermais claro. ParafazerR$ 1 milhão emumano, trabalhando honestamente, euprecisariaapenas de R$ 30 milde capitalinicialemqualquercidade do Brasilparainiciarporbaixo comumprojeto empre-sariale crescergradativamente ao longo do tempo. Como? Jáfaleivárias vezes. Não importao produto ouo serviço. Isso é se-cundário. Aessênciadessacerteza, que coloco empráticacommeus empreendimentos, é que desejo transmitirparavocês. Aíestáo valorque poucos conseguemalcançare que é tratado de forma limitada como se fosse uma teoria sensacionalista.O conhecimento que distribuo emmeus textos e vídeos estápermeado dessaconvicção que contrariao modelinho medío-cre que asociedade apresentaaos jovens, condicionando-os aresultados píos e aindafazendo-os acharque tudo isso é nor-mal. Emprimeiro lugar, é preciso sairdaconformidade. Senão, tudo continua na mesmice.Aprovado que estouescrevendo é que desde que crieio GVem2011 vendiumaempresaque eutinhafundado havia18 anos porcercade R$ 1 bilhão (2013) e, de láparacá, emmenos de 2 anos, compreioutraempresanos Estados Unidos que jávale mais do que aprimeiraque vendino Brasilano passado. Alémdisso, outras empresas que fundeino último ano tambémjádecolaram. Essa é a diferença.cOmO é O cOmpOrTAmEnTODOSVITOrIOSOS?
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109Não soulósofo, teórico nemescritorde autoajuda. Souumem-presário que partiudo zero e que não se conformaemapenas desfrutarde suas conquistas, o que serialegítimo. Ninguémserácapaz de me convencerdo contrário. Você pode serassim, umavez que se livre damentalidade tóxica, medíocre e requentadaimpostapelasociedade e costumeiramente aceitade formapassiva pelos jovens.O sucesso é umaciênciaexataque todos podemaprender. Pri-meiro aprender a ser, para depois fazer e por consequência ter.Meusonho é conseguirtransmitiressacertezaparamais gente. Não tenho do que reclamar, pois muitas pessoas jáaestão colocando empráticae colhendo resultados. Infelizmente, outras achamque os textos são motivadores e bonitinhos, mas parecemaindaestarpresas àboiadae entorpecidas pelailusão daestabilidade, mergulhadas emreferenciais muito aquémdo desejável e, por isso, continuam sem sair do lugar.Desperdiçamseupotencial, usando os textos do GVapenas como entretenimento massageadordaalmaparadeixarseucérebro aindamais obeso. Sim, conhecimento não colocado empráticaproduz obesidade cerebral. Porisso, acabamnão usando esse conteúdo como combustívele conhecimento paratransformarseus sonhos emrealidade. O que falta? Apetite. E, estando sem fome, conformam-se com migalhas.Porque me dedico acompartilharminhaexperiênciae tentarins-pirá-lo atersucesso? O que quero emtroca? Apenas teracertezade que suavidasejatransformadaassimcomo transformeiami-nha. Estou devolvendo para o mundo um pouco do que aprendi.Eunão soumelhordo que você. Então, porque não descobrirque o mundo é muito mais do que aquilo que lhe foi apresentado?
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111obesidAdecerebrAl.SAbErmUITOEprATIcArpOUcO.




112Segundo arevistaForbes, o Brasiltemapenas 20 bilionários commenos de 50 anos de idade. Desses, somente quatro co-meçaram do zero, sendo a maioria composta por herdeiros.Isso signica, como sempre faço questão de mencionar, que realmente não é fácilchegarlápartindo do zero, como não é no mundo inteiro. Porém, aboanotíciaé que essaestatísticatambém prova que é possível. Sim, é possível.O que essas quatro pessoas têmemcomum? Todas são empreen-dedores que umdiaassumiramriscos, contrariando o uxo,trabalharamduro e transformaramseus sonhos numarealidadepalpável aos realistas que antes duvidavam de seus projetos.Considerando que paraserfeliz e realizado não é preciso terganhos nacasado bilhão, suas chances serão maiores se você se dedicaraumempreendimento que o apaixone. Prepare-se e trabalhe duro e com paixão.b
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1131.Liberdade de viajarforadaaltatemporada, paraonde você quisere quantas vezes quiser, pagando menos e commais qualidade.2.Acesso às melhores instituições de ensino no Brasile no exterior.3.Maiores cuidados comasaúde e melhores tratamentos médicos.4.pOSSIbILIDADEDEAUDArAFAmLIA.5.Acesso ao consumo semapreocupação como pagamento de juros às instituições nanceiras.6.Possibilidade de comprarroupas e eletrônicos no exteriorpagando até três vezes menos.7.Chance de trabalharnaquilo que você realmente gosta, semque sejanecessário batalharpelasobrevivência, fazendo comque a produtividade seja ainda maior.benefícios
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risc

os

1. Perder a identidade.2. Deixar a vaidade subir à cabeça.3.Tornar-se fútil.4.Não saberadministrarseus sucessores (lhos) paraque estes, como herdeiros, sejamresponsáveis e não se tornemriquinhos inconsequentes.5. Não saber lidar com os interesseiros que se aproximam.6.Não conseguirencararo desao de cultivarvalores mais simples.7.Perderahumanidade e apercepção darealidade do mundo, muito diferente da sua.Sabemos que háricos que vivemcomgrande simplicidade, enquanto hápobres que se endividamporque são vítimas de suaostentação. Poroutro lado, conheço muitagente simples bastante prósperae tambémconheço ricos miseráveis, infelizes e ainda mais endividados.No fundo, o que é capaz de tornaralguémfeliz não se pode comprar. Agora, sabendo construirumaexistênciarelevante, suas conquistas materiais poderão ajudá-lo aterumamelhorqualidade de vida.
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1191. Sempre haverá momentos em que você deverá correr, mesmo que esteja sem vontade.4. Uma trajetória de vitórias é repleta de momentos felizes, realizações e grande entusiasmo, mas também de decepções, traições e estresse. 6. O estresse do crescimento é muito menor do que o do fracasso e da estagnação.2. Neste momento, os que não são determinados o suciente logo vão se convencer de que não são “felizes” naquele projeto e vão buscar uma alternativa mais confortável. 3.frequentementeconfundemfelicidAdecomconforto.5. O mais importante é a certeza de que esta superação necessária vale a pena. 7. Esse cenário é um ecaz processo seletivo natural que separa os que subirão ao pódio dos que carão sempre na plateia aplaudindo.forçA,gv!
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Dentro d’água, quanto mais fundo você desce, mais temasensação de que algo o empurra para cima. Essa força é chamada de empuxo.Fazendo umaanalogiamenos físicae mais losóca, é possíveltirarproveito do empuxo parareagirmos emsituações adversas. Quanto mais fundo descemos no mardo caos, maiorseráaforçade empuxo que poderemos usar a nosso favor para superá-lo.Aindame lembro bemdo diaemque, depois de mais de cinco anos gastando cercade quatro horas pordiaemtransportes públicos lotados paraestudare trabalhar, tomeiadecisão denitivade que não me sub-meteriamais àqueladegradação. Eue minhanamoradalevamos quase cinco horas parachegaraumchurrasco. Chegamos no naldafestae com fome. Foi quando decidi que não usaria mais transporte público.No entanto, háoutraforçacontráriapoderosaque é capaz de anularo empuxo: aautopiedade. Emmeio aumasituação extrema, sentir-se umcoitado ouumavítimadas circunstâncias anulaseuprotagonismo e suaforçade reação ao empuxo emocional. Emcenários assim, culparterceiros, asociedade, considerar-se excluído oudiscriminado, tirao protagonismo do indivíduo e suachance de reagir, criarsoluções e 




[image: background image]

129encontrarcaminhos paramudarsuarealidade. Emvez disso, ele caimo-bilizado pelo “coitadismo”.Alguns falamparamim: “Você diz isso porque é rico.”Eurespondo: “Entre outras razões, quei rico porque sempre disse isso para mim, mesmo den-tro de umtremlotado comoito pessoas pormetro quadrado.”Ninguémme contou. Viviisso napele. Alguns de vocês sabemde minhaorigemsimples naperiferiado Rio de Janeiro. Outros equivocadamente pensamque souherdeiro de uma fortuna.Outros aindajáme disseram: “Você diz isso porque não é negro.”Eurespon-do: “Sim, não sou, mas, quando ouço isso, aminhavontade é de sernegro paraprovarque isso não é umatestado de inferioridade e que, apesardadiscriminação, são avontade e as escolhas do indivíduo que determinamseudestino, sejaele negro, branco, amarelo oucolorido.”Tenho muitos amigos negros e conheço vários negros bem-sucedidos, tanto no Brasilcomo nos Estados Unidos. O que mostraque enfrentaras barreiras dessasociedade hipócritanuncaé fácil, mas é possível, sim. E isso é o que me interessa e o que eu o aconselharia a levar em conta.Asíntese do que escrevo neste artigo é: qualqueradversidade inuencia, mas não determina. Serpobre diculta, mas o que determinaé aminhaatitude diante das adversidades amde superá-las. Sernegro e sofrerdiscriminações pode atrapalharmuito, alémde incomodare entristecerprofundamente, o que eucompreendo, mas o que dene o seudestino – aliás, o destino de qualquerindivíduo – temavercomsuaatitude e suas escolhas para superar as adversidades cotidianas.Narealidade, quanto mais escaldante é o seudesao, maiorseráo empu-xo. Não permitaque o vírus do “coitadismo”anule essaforçafantásticaque existe aseufavor. Quanto maiores foremas diculdades, maiorserásuaforça para superá-las.falPxPIêncIaPóPIa.
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131Dormiaduas horas amenos e, ànoite, depois do trabalho, tambémtinhaduas horas amenos comafamília, os amigos ouparadesenvolveroutras atividades. Essas quatro horas dentro de transportes coletivos de massa, comapéssimaqualidade que sempre tiveram, podemsercon-sideradas uma desvantagem social competitiva?É claro que sim. É umadesvantagemsocialcom-petitiva,é umabarreiraamais que milhões de pessoas que todos os dias saemdaperiferiaparaos grandes centros paratrabalharprecisamsuperar. Essaenorme massade gente é tratadacomdesprezo, como rolezeiros, adeptos do funk, gente desqualicada, semfuturo e condenadaàmediocridade.Quemdisse que asociedade é justa? Quemdisse que o governo temalgumapreocupação comos jovens daperiferia? Observe que estoufalando do transporte público de 23 anos atrás. Ele melhorouhoje? Absolutamente, não. É tão ruimquanto era, como agravante do número de carros nas ruas, que quase triplicou.Agora, paravocê daperiferiaque gostade se fazerde coitado, euquero dizerumacoisa: o fato de asociedade serinjustae você terque matar10 leões amais que os mais privilegiados não o tornaalguéminferior, que não deve sonhargran-de, ouparte de umasub-raçade mal-educados e fadados acomeras migalhas dessasociedade hipócrita.iferi
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Segunda-feira, oito da manhã. Há alguns anos, neste mesmo horário, eu já estava em minha saga diária, depois de ter passado duas horas dentro de um ônibus lo-tado no trânsito caótico da avenida Brasil, para chegar ao Centro do Rio de Janeiro de igual para igual com um playboyzi-nho que tinha saído de casa 15 minutos antes para pegar o metrô com ar condicionado.




132Você não é do tipo que soltoupipano ventiladore jogoubolade gude no carpete. Desde cedo, você aprendeuase defenderdentro de umaescolapúblicae ase garantirnessaselvade pedradaperiferia. Avidatambémpode sorrirparavocê e, nessahora, o mundo vaise curvaràsuacompetênciae àsuadeterminação parasuperaras diculdades, semterpermitido que suaautoes-timafosse afetada. Nessahora, o sistemaque o desprezouvaicomeçarapuxarseusaco, vailhe dartapinhas nas costas paratervocê como cliente especial. Mas não se iludacomisso nemse contamine comessahipocrisia. Você não é especialporcausade sua nova condição nanceira.Sabe quando você foiespecial? Quando estavaamassado dentro do ônibus cheio. Naquele momento crítico, emvez de usarseutempo parareclamardavida, você sonhou. Enquanto cruzavaacidade de pé e imprensado, olhando paraasuaprópriaimagemno reexo dajanelaembaçadado ônibus, você aproveitavaparapensaremseus projetos. Até que chegouo momento emque você tomouadecisão de viraro jogo, de estudar, de trabalhar, de empreendersuas vendas, de se disporaempregarumesfor-ço extra para mudar de vida.Você não é especialdepois que virouo jogo. Você temachance de serespecialno meio do caos, daadversidade e quando to-dos o olhamcomdesprezo. É emmomentos como esses que os grandes vencedores mostramseuvalor.Avocê daperiferia, onde nascie fuicriado, deixo registrado todo o meurespeito. Você é umcampeão, você temvalor. Portanto, sejaforte, não se contamine como negativismo e acredite que é capaz de viraro jogo. Quando isso acontecer, nuncadeixe de lado suaessênciae tenhaorgulho de suas origens, pois esse é um atestado vivo de seu mérito.
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136mUITOSnãOSãOSIncErOSpOrQUETEmEmSErrEEITADOS.nãOELOGIAmpOrQUETEmEmpASSArpOrpUxA-SAcOS.nãOASSUmEmQUEAmAmpOrQUETEmEmSEDEcEpcIOnAr.nUncArEcOnhEcEmSEUSErrOSpOrQUETEmEmDEmOnSTrArFrAQUEzA.pOrISSO,QUEmécOnDUzIDOpELOmEDOOUpELODESEODEAGrADArATODOSEmTODOSOSmOmEnTOSFATALmEnTEAcAbADEIxAnDODELADOApróprIAIDEnTIDADE.
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138ParaquembuscaSEGURANÇA, ametaé umbomemprego, mesmo sabendo que suaempresapode servendidae você, demitido. Se o empre-go forpúblico, asensação de segurançaé aindamaior, não importase ocuparáumafunção in-compatívelcomsuavocação ouse frequentaráambientes em que não se sente motivado.ParaquembuscaLIBERDADE, é inconcebíveles-tarpreso 44 horas porsemananumaempresa, semapossibilidade de viajarde férias quando quer, decidirmudarde cidade oupaís oude de-niro projeto emque desejainvestir. Paraquembuscaliberdade, tertempo e recursos sucien-tes paradesfrutardafamíliacomqualidade é prioridade absoluta.Muitos vagamporaísementenderque viverde acordo comumdesses dois estilos de vidaé umaquestão de escolha, pois herdaramdaso-s
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139ciedade ummodelo dentro dacaixaque sentemmuito medo de mudar. Medo que os impulsionacomtodas as forças abuscaruma sensação de SEGURANÇA.Poroutro lado, os que admitemque gostariamde vivercomLIBERDADE logo sentem-se intimidados adaresse passo, pois durante anos todo o sistemaeducacionalconvencionalos treinouase sentirembem-sucedidos porque conseguiramumemprego comumbomsalário e desqualicaramos que tenta-ram sair desse modelo.Não adiantacarmos losofando. No mdo dia, você teráque decidiro que desejaparasuavida, se é que jánão decidiusemperceber, levado pelacorrenteza, e acabouse tornando umamais namultidão. Seique muitos não gostamdesse assunto e até se sentemofendidos comele. No entanto, meupapelaquié lhe dizer: você tem escolha.Não estoudizendo que sejafácilnemque você não sentirámedo, muito medo. Estouapenas dizendo que os que conquistaramaliberdade são os que tiveramacoragemde deixararação diáriagarantidapelo galinheiro e subiramumamontanhaamde saltarláde cimaparavoare caçarsuaprópriacomida, semga-rantias, porémsemlimites, onde quisereme quando quiserem. Isso é LIBERDADE.Este é um ótimo momento para reetir sobre como você deseja viver os seus breves anos neste planeta.
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140Temgente vencendo nas piores cidades dos piores países do mundo. Temgente fracas-sando nas melhores cidades dos melhores países do mundo. Logo, não importase as chances são maiores oumenores emalguns lugares. O que importaé que as chances existem. Paraquemquerfazeradiferença, isso é o suciente.Eliminaras justicativas e os “vitimismos”queservemparaanestesiaraconsciênciapode até serdoloroso, mas o colocaemseulugarcomo o único autorde suas escolhas e res-ponsávelporseudestino. Logo, não importase isso dóiouo faz se sentirpressionado. O que importaé que somente assumindo seulugarde protagonistaé possívelcriaras próprias chances. Paraquemquerfazeradiferença, isso jáé muito mais do que suciente...n
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InsIghTem gente mais pobre do que você vencendo navida e gente mais rica do que você fracassando. Logo, não importa se as chances são maiores ou menores para alguns. O que importa é que as chances existem. Para quem quer fazer a dife-rença, isso é o suciente.
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141quAntomAis nãos eu recebo,significAquemAispertoeumeencontrodo
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142O ápice do sucesso de um empreendedor não acontece quando ele começa a ganhar o lucro de seu negócio, nem quando ele é reconhecido pelo público, nem quando sua empresa aparece nos jornais ou sua marca passa a ter evidência. s
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143O ápice do sucesso de umempreendedortampouco ocorre quando ele se torna líder de mercado. O ápice do sucesso de umempreendedoracontece quando o reconhecimento daempresaque ele crioué grande aponto de o mercado se disporapagarparaadquiri-la. Ouseja, quando o empreendedorvende seunegócio, obtendo o lucro do patrimônio que construiu. Nos Estados Unidos, porexemplo, empreendedores que vendemseunegócio logo são reconhecidos porpessoas co-muns, pois jáháumapercepção maduradapopulação sobre o que representa essa conquista.No Brasil, lembro-me de que logo depois que vendiminhaempresaem2013, numadas maiores transações dahistóriado setorde educação, algumas pessoas me perguntaram, preocupadas: "Mas, Flávio, porque você vendeusuaempre-sa? Você está passando por algum problema?"Todos nós estamos sempre vendendo algumacoisa. Em-pregados vendemsuahoraparaumaempresaemtrocado salário. Outros vendemseus produtos ouserviços pormeio de suas empresas. Numoutro patamar, empresários vendemações de suas companhias. Mas, no topo, criadores de modelos de negócios venderão parao mercado os empreen-dimentos bem-sucedidos que criaram.Enxergando emperspectiva, o que você estávendendo ago-ra? Horas, produtos, ações ou empreendimentos?InsIgh
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Quando chegouanossavez, umdos amigos, o primeiro ase colocarparasaltar, entrounaplataformae, segundo ele, no meio do trajeto, suas pernas começaram a tremer. Como ventavanaquelamadrugada, aplata-formabalançavamuito e ele, no momento derradeiro, quando teriaque saltar, não teve coragem e pediu para descer.Enquanto descia, agaleracantavaemcoro: “Bundão, bundão, bundão!”Comumacoloração amarela, ele pisouno chão commuitafelicidade e, àquelaaltura, não se importavamais comamanifestação “carinhosa” dos amigos.O próximo dalafuieue, aindasob o efei-to das chacotas sobre o “bundão”e rindo Eram duas horas da madrugada do dia 1o de janeiro de 1997, em Cabo Frio. Depois da festa da virada do ano, fui com alguns amigos saltar de bungee-jump na praia, de uma altura de cerca de 70 metros, pois queria começar o ano fazendo algo diferente.
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147ã

,

bastante dasituação, vestio equipamento, cheio de convic-ção, e fuiparaaplataforma. Enquanto subia, aindasorrindo, acercade 20 metros de altura, o somdagaleracomeçouasersubstituído pelo barulho do vento que vinhado marescuro e batiaemmeus ouvidos. A30 metros, não ouviamais nada. A40 metros, como efeito pêndulo, jábalançavabastante e eunão tinhamais razões parasorrir. A50 metros, percebique acoisaeraséria. A60 metros, queicommuito medo. Ao chegarao topo (70 metros), comeceiame questionar: “O que estoufazendo aqui? Praque isso? O que tenho aprovarparaas pessoas? E se eu morro aqui?”O bungee-jump não é como umamontanha-russa, onde você, depois de entrare cartravado nacadeira, não temmais aalternativade voltaratrás. Neste caso, amáquinatomatodas as decisões porvocê. Jáno bungee-jump, adecisão é exclusiva-mente sua, desde o solo até os 70 metros de altura. Láemcima, ninguémme empurraria, eué que teriaque tomaradecisão de saltar, contrariando meuinstinto de sobrevivênciaemtrocade uma experiência “adrenalinizada”.Porm, depois de muitahesitação, saltei. Naverdade, arazão parafazê-lo não foio meudesejo inicialde passaro ano de formadiferente oude terumanovaexperiência. Confesso que o que me fez saltarfoio fato de não quererouviro coro ao descer, carcomcarade bobo e darjusticativas parameus amigos. Não queriadeixaressamarcajustamente no início daquele ano, e isso foio que me encorajouaenfrentaro medo emvez de me acovardar.
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148Seja o motivo pequeno, grande, ideológico, nobre ou até insignicante, é fundamental identicá-lo a m de fortalecê-lo, porque na hora H é a sua motivação que vai ajudá-lo a não entrar para o time dos “bundões”. Você pode estar fazendo algo por seu lho, sua família, seus sonhos, seus pais ou pelo exem-plo que representa para os seus liderados.Na vida, haverá muitas vezes em que sentiremos medo, mesmo depois de nos prepararmos muito, mas a decisão de saltar da plataforma sempre será sua. Muitos acabam criando motivos maiores para fugir, que contrariam tudo em que acreditaram enquanto se preparavam. Seja para sair de casa, casar-se, ter lhos, abrir uma empresa, mudar de país ou até pedir demissão de um famigerado emprego em que você está infeliz, é preciso ter coragem.Pode parecer simplista, mas pela minha experiência ao longo dos últimos 20 anos treinando executivos e empreendedores, armo que não é bem assim. Vi muita gente talentosa perdendo chances incríveis por ter amarelado quando deveria ter agarrado a oportunidade de mudar de vida. Anal, o destino não privilegia os covardes.
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avalIaãd Q é InsIgnIfIcan150Quando mudamos umasimples e aparentemente inofensivapremissaemnossaformade pensarouemvalores sobre os quais sempre estivemos fundamentados, umareação emcadeiacomeçaaacontecerde formainvisível, alterando, paramelhorouparapior, nossos resultados e apercepção do mundo anos-so respeito. É o chamado efeito borboleta.Paraumlíder, porexemplo, esse desvio é inicialmente percebido pelos seus liderados apenas de formainconsciente, alterando aos poucos suacredibilidade, seuprestígio e seurespeito dentro de seuecossistema. Nessafase, ninguémsabe explicarexatamente o que estáacontecendo, mas se percebe que o sen-timento jánão é mais o mesmo, e o que antes faziatodo sentido do mundo passa a dar lugar a insistentes questionamentos.Invariavelmente chegaráummomento emque aquele pequeno e inocente desvio viráàtonaemformade umaenorme discrepân-cia, quando muitos – dessavez de formaconsciente e agrante – não compreenderão como aquele indivíduo tão bem-sucedido e equilibrado no passado pode terderrapado nacurva, tornan-do-se irrelevante, bem como todos os seus resultados.
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152Mas o que amaiorianão sabe – e provavelmente continuarásemsaber– é que esse processo jáhaviasido iniciado tempos atrás, quando, movido pelainércia, esse indivíduo aindadavaaimpressão de que tudo corria bem em sua trajetória.Averdade é que o sucesso não ocorre poracaso, e as maiores lições que são capazes de nos levaravitórias extraordinárias e aumnívelbemacimado mercado são bastante simples, porémalicerçadas emprincípios imutáveis, valores inegociáveis e fun-damentos sólidos. Se emalgummomento o indivíduo desprezaesses princípios, pode recebercomo contrapartidado destino sua exclusão das grandes conquistas.Piordo que isso é terque vagarpelos próximos anos semsercapaz de percebero que perdeupelo caminho, estacionado emseunovo referencialmediano e consumindo o que sobroude suareputação conquistadanumpassado distante. Visionário transformado em cego.Quanto antes resgataras premissas e os princípios abandona-dos, voltando ase conectarcomos fundamentos deixados de lado, menores serão o desvio e as consequências inevitáveis das escolhas feitas. Se, comdignidade, ele estiverdisposto apagaro preço pelafraquezamoralque o afastoudo alvo do qualjamais deveriatertirado os olhos, mais rapidamente o fruto das novas sementes plantadas será colhido.Mas se continuarnatrajetóriaerrada, pororgulho, resignação ouaté negação daexistênciade seudesvio, talvez como umaformade autoproteção parapoupar-se do sofrimento inevitável, seráapenas umaquestão de tempo, pouco tempo, paraque essa
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153lindaavenidacenográcadesemboque numbeco semsaída, com uma enorme parede de concreto, à espera da colisão fatal.Sabe quantas vezes jáviisso acontecernos últimos 20 anos? Vá-rias. Ahistóriasempre se repete, movidapelos mesmos motivos, pelas mesmas fraquezas, pelas mesmas presunções e algumas vezes com os mesmos personagens.Aproveito, cadavez que vejo isso acontecer, paracaraindamais prudente emguardarmuito bemos princípios que me trouxeramaté aqui. Lembro-me de que essamentalidade é mais valiosaque tudo, mais que minhaexperiência, meuknow-howe até mesmo os recursos que conquistei. Comela, soucapaz de recomeçardo zero e fazeraindamelhore mais rapidamente. Semela, destruiriacomas próprias mãos e empouco tempo o que leveidécadas paraconstruir, sobrando apenas as justica-tivas para tentar arrumar um culpado.Esquecer-se desses princípios é permitirque aarrogânciaador-mecidadentro de cadaumde nós tome de assalto o lugardahu-mildade que nos tornaeternos alunos naescoladavida. Somentenesse caminho aperpetuidade de nossas conquistas é garantida.P.S.: Os princípios abordados neste texto valemparatodos os se-tores davida. Emmuitos deles, particularmente, estouvencendo e emoutros tenho sido diariamente desaado. O texto é denso e bemcomplexo. Se você teminteresse portemas relacionados aliderança, recomendo que o leiavárias vezes e reitasobre cadaparágrafo.InsIgh
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155U equeo desvioa ota e vo ode aa a quilôetos de seu ojetivo.
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157EScrEVAUmTTULOQUEDEFInAbEmESTAchArGE.DEpOISFOTOGrAFEEpOSTEnOFAcEbOOkcOmAhAShTAG #eusougv




[image: background image]

158Rico que se acha superior ao pobre é tão repugnante quanto o pobre que se acha mais digno que o rico pelo simples fato de ser pobre. O que de ne uma pessoa não é sua conta bancária, e sim seu caráter.Qualquerdiscurso diferente desse é conversamanjadaparaconseguirvotos e colocarumaclasse contraaoutraamde aumentaraforçade determinados grupos políticos sobre as grandes massas.Quanto mais as classes brigamentre si, sejampo-bres e ricos, homens e mulheres, héteros e gays,teístas e ateístas, negros e brancos, mais fracasetornaapopulação diante de umsistemacoman-dado pormeiadúziade caciques obcecados pelopoder.um po
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159InsIghUmpovo dividido é umpovo fraco. “O povo unido jamais serávencido.”Mas quem é o povo?O rico, o pobre, o gay, o negro, o branco, o ateu, o crente ouqualquerbrasileiro liado ounão apar-tidos políticos. Todos são igualmente povo e não deve haver grupo privilegiado.E quem não é o povo?Quemestáno poder. Esses, narealidade, são os empregados do povo. O papeldeles é o de servirapopulação e não o de serem servidos.
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O dinheiro compraamelhorcamado mundo, mas não comprao sono. Comprao melhorplano de saúde, mas não compraacurade umadoençaterminal. Compraumarsenalde guerrapoderoso, mas não compraapaz. Compraumamansão, mas não compraumlar. Terdinheiro é bome quemdisserque não é está mentindo. M, eiitimete, o  tuo.c
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161Mas iludido é quembate no peito e fala: “Dinheiro traz felicidade.”Segundo números daOrganização MundialdaSaúde, os cam-peões dadepressão são os países ricos: 21% dapopulação daFrança, 19,2% dapopulação dos Estados Unidos e 17,9% dapopulação daHolandativerampelo menos umepisódio de depressão navida. Todos os países citados possuemaltarendapercapitae são conside-rados desenvolvidos.Conheço os dois lados damoedae posso conrmaressaestatística, porterme rela-cionado e aindame relacionarcommuitas pessoas simples que, apesarde todas as diculdades, estão sempre sorridentes, ale-gres e felizes. Poroutro lado, jávimuitagente ricavivendo àbase de antidepressivos, comacontabancáriagordinha, mas como coração vazio e solitário.Nemariqueza, nemapobrezapodemserrotuladas como geradores de felicidade ouinfelicidade. Feliz é aquele que estárodeado de pessoas que ama, de amigos sinceros e de umpropósito que lhe darámotivação todas as manhãs quando acordar. Quem é que gosta de andar num trem lotado, todo amassado? Quem é que gosta de não ter condições de comprar algo de que precise? Ou de olhar para os lhos e não poder dar a eles condições de competirem de igual para igual com crianças de sua idade? Hipócrita é quem diz que dinheiro não é bom.
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162Dinheiro compramomentos alegres, mas não felicidade. Compraáguamineralfrancesae gar-rafas de vinho de R$ 50 mil, mas não é capaz de matarasede de justiça, de amore de signicado.O GVacreditanumanovageração de homens e mulheres prósperos que consideremque pessoas valemmais do que coisas e que saibamusaro dinheiro comresponsabilidade, emvez de seremmanipulados pelo consumismo. No último diade suavida, se você pudesse esco-lherquemestariaao seulado, certamente não seriaseugerente do banco, nemos puxa-sacos de plantão. Você tambémnão fariaquestão de estarcercado de todos os seus diplomas, títulos e conquistas. Nesse dia, se fosse possível, você certamente prefeririaestarao lado das pessoas mais importantes de sua vida.Como conciliaresse aparente paradoxo? Sempre penseique cadaprojeto que realizeinos últimos 20 anos – as horas que trabalheie as incontáveis viagens de negócios que z – foicomanalidade de proporcionaraos que amo o melhor, aindaque soubesse que aminhapresençaé fundamen-talparatodos. Assim, estive muito presente até durante minhaausênciafísica, ao contrário dos que chegamcedo emcasa, mas passamo tempo nafrente daTV.Envolvasuafamíliaemseus projetos, aindaque eles não trabalhemcomvocê. Assim, quando você viajaroutrabalharnummde semana, eles tam-bémestarão ao seulado onde querque estejamno útimo i e u i, e o puee eoer quem etri o eu o, ertmete o eri eu erete o bo, em o pu-o e pto. 
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163163InsIghàsuaespera. Viajarão semsairde casa, porque se sentirão parte de seus projetos e não meros apoiadores de seus sonhos. Serão donos deles juntamente com você.Não trabalhe pordinheiro. Pessoas valemmais do que coisas. No meio de tudo isso, o dinheiro seráconquistado namedidade suacompetênciaemproduzire empreen-der. Quando o dinheiro chegar, desfrute-o, faça-o trabalharparavocê emvez de se tornar seu escravo.Desfrute suas conquistas comafamília, principalmente comapessoaque sempre esteve ao seulado o apoiando, emvez de trocá-laaos 40 anos de idade porduas mulheres de 20 – o que, infelizmente, temse tornado cadavez mais comum(pode chorar à vontade se não gostou).Certamente, no diade nosso velório, os quede fato venceramnavida, sejameles pobresouricos, serão aqueles que deixarão sauda-des e não os que vão deixarlhos proble-máticos que passaramtodaavidasendoórfãos de pais vivos, porque, emcasosassim, comdinheiro ousemdinheiro, maisum miserável será enterrado e esquecido.
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165Use oisas. Ae essoas. O otáio, aesa de ou,  ua aeao.eu aooisaseu usoessoas
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168Ouviháalgumtempo umahistóriade umexecutivo que durante dois meses, enquanto se dedicavaaumprojeto, saíade casaantes de seulho acordare geralmente voltavaquando ele estavadormindo. Claro que estanão é umasituação ideal, mas necessária num determinado período de tempo.Ànoite, antes de dormir, todos os dias o executivo iaaté o quarto do lho e lhe davaumbeijo, alémde carporalguns minutos olhando paraele enquanto dormia. Quando o menino acordavapelamanhã, percebiaque haviaumnó napontade seutraves-seiro e aquele código signicavaque o seupaitinhaestado comele durante anoite. Ele saíaparaaescolacerto dapresençade seu pai, apesar de sua distância geográ ca.Poroutro lado, muitos pais chegamemcasano mdatarde, depois de umexpediente convencional, convivemcomafamíliano mesmo espaço físico, mas – no entanto – suamente e seucoração permanecem em outro lugar.Esse mesmo princípio se aplicanagestão de empresas. Naeradainformação e datecnologia, serácadavez mais comumos escritórios convencionais seremsubstituídos porescritórios virtuais ouhome oﬃces. Emmeucaso, porexemplo, o período emque minhaempresamais cresceufoiquando me mudeiparaos Estados Unidos, deixando acargo de meus executivos aresponsabilidade de tocarem, sob minhaliderança, o diaadiada companhia.Isso porque estarpresente é muito mais do que simplesmente estarperto, damesmaformaque estarlonge não signicaestarausente.A
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170mOTIVO?rObS.Achaque isso é assunto de lmes de cção? Não. Neste momento, muitas funções que hádécadas eramexecutadas porhumanos jásão efetuadas por máquinas ou por softwares.E qualé atendência? De acordo comFede-rico Pistono, autorde Robots WillStealYourJob, But That’s OK (Robôs vão roubarseuemprego, mas tudo bem), 50% dos postosde trabalho hoje conhecidos serão ocupadosporrobôs. Porque os robôs ocupariamessespostos de trabalho? Simples, eles se torna-rão mais baratos, trabalharão 24 horas pordiae, o principal, errarão muito menos doquevocê.“Flávio, como você pode armarque isso vaiacontecer?”Não, amigo, jávemacontecendo nas últimas décadas. Estouapenas dizendo que avelocidade temaumentado e vaiau-mentaraindamais, pois atecnologiaevoluias
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Com a invenção do carro, em poucos anos, os cavalos caram desempregados. Talvez você ainda não tenha percebido, mas os empregos estão acabando e, em não mais do que duas décadas, é possível que metade dos bons empregos de hoje simplesmente não exista mais.
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171Prepre-e.  empreo j er!passos largos, e, porisso, robôs são capazes de realizarcommais eciênciatarefas que antes apenas os humanos eramcapazes de executar, emtodas as áreas, como transporte, atendimento ao cliente, medicina, direito, etc.Não estouarmando que isso sejabom. Estoudizendo que é inevi-tável. Digo tambémque representaumaenorme oportunidade paraos empreendedores deste novo mundo. Gente que não se acomoda, não temmedo de mudanças e desejaconquistarseulugarno mundo.Achouloucura? Não sejasurpreendido pelahistória. Antevejae largue nafrente. O mundo emque vivemos hoje é bemdiferente daquele emque nascemos oumesmo do de 10 anos atrás. Porana-logia, acredito que ele estejaabsolutamente obsoleto emrelação ao que nos espera no futuro.Sejaeste umcenário melhoroupior, quero continuarme divertindo e empreendendo. Apropósito, sugiro que você façao mesmo e, de preferência, comece já. Umadas coisas que tambémquero fazerno futuro é criarumaONG paraajudaros que não foramcapazes de se adaptar a essa nova realidade. Talvez este seja o futuro do GV.
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1721 – É simbolizada pela coruja. 2 – Resultado de se fazer muitas vezes a mesma coisa. 3 – Ao se desenvolver por completo, você adquire...4 – Sentimento de certeza, segurança e tranquilidade. 5 – Efeito de ter conhecimento de alguma coisa. 6 – Circunstância favorável para que algo aconteça. 7 – Aumentar gradativamente.nomeiodosdesAfiospodemosencontrArmuitAcoisAboA.completeAspAlAvrAscruzAdAseconfirA.
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173viusó?AgorAencAreseusdesAfiossemmedodecrescer.1234567Resposta: 1 - Sabedoria. 2 - Experiência. 3 - Maturidade. 4 - Conança. 5 - Aprendizado. 6 - Oportunidade. 7 - Crescimento.
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174QUEmULGASOmEnTEpELASApArêncIAScOSTUmAQUEbrArAcArA.
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176Disserampraele que trabalhareraalgo abomi-nável, ummalnecessário e umcastigo. Disse-ramque existiriamdias intermináveis, nos quais o tempo parecerianuncapassarparaque enmcessasse o martírio de mais umexpediente. Ele acreditou, não questionoue apenas seguiua boiada.Disserampraele que o diplomaeraalgo tão im-portante que ele deveria, atodo custo, aindaquesemprojeto, propósito ouvocação, cursarqual-querfaculdade, não importasse emqualárea,paradeixarsuafamíliamuito orgulhosa. Alémdisso, disserampraele que as festinhas regadasabebidae maconhao tornariamparte de umaelite intelectuale descoladade nosso país care-tae analfabeto e que umdiplomapendurado naparede seriaumgrande diferencial, necessárioe suciente parao seusucesso. Ele acreditou,não questionou e apenas seguiu a boiada.disserAm
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DISSErAmprAELEQUE AS cOISAS DEVErIAmSErExATAmEnTEDOEITInhOQUESãOEpOnTOFInAL.ELEAcrEDITOU,nãOQUESTIOnOUEApEnASSEGUIUAbOIADA.176ApEnASSEGUIUA




177Disserampraele que empreendere correrriscos eraalgo abominável, que umemprego comestabilidade erao máximo e que todos os que acreditassemserpossívelconstruirumprojeto grandioso seriamconsiderados sonhadores alienados, bitolados, pobres coitados, dignos de penae alvo de muitas gargalhadas emrodas de amigos. Garantiramaele que esses sonhadores desajustados sempre acabariamexplorados pelo sistemainescrupuloso e insaciável. Ele acreditou, não questio-nou e apenas seguiu a boiada.Disserampraele que horário de trabalho que se prezaé, nomáximo, de 9hàs 18h, mas seriamelhortrabalharemmeio ex-pediente, de segundaasexta, porque o mde semanaeraparaassistiraprogramas de auditório naTV, lavarminuciosamenteo carro pago em60 prestações, como somtocando bemalto,depois seguirparaumchurrasco nalaje e, no mdo domingo,começarase lamentarnas redes sociais porque asegunda-fei-rajáestáchegando. Ele acreditou, não questionoue apenasseguiu a boiada.Disserampraele que acasaprópria, pagaem30 anos, nancia-daporumbanco do governo, erasinalde status e segurança, aindaque no nalos juros zessemo valororiginaldacasaaumentarmais de três vezes e que isso acabasse prendendo-o aumacidade, tirando-lhe amobilidade necessáriaparaaceitarumdesao prossionalounegócios emoutro estado oupaís. Ele acreditou, não questionou e apenas seguiu a boiada.Disserampraele que quemnasce pobre morre pobre, que exis-tiamcartas marcadas, que prosperavaSOMENTE quemse en-volvesse emalgo ilícito, quemse tornasse jogadorde futebolouquemganhasse naMega-Sena. Disseramque quemnão tivesse capitalmorreriacomsuas ideias debaixo do braço e que NADApoderiaserfeito paramudaressasituação. Tambémdisseram
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178praele que, nadúvida, seriamelhoracreditaremtudo o que estavasendo dito praele, paraque no mínimo estaprerrogativapudesse serusadacomo consolo parasuafrustração no futuro. Tambémdisserampraele, emtodas as rádios e todos os pro-gramas de TV, que amelhorlosoaseriaado “Deixaavidame levar...”. Ele acreditou, não questionoue apenas seguiuaboiada.Disserampraele muitas outras coisas, como “mais vale o certo do que o duvidoso”, que rico é tudo safado, que pobrezaé umavirtude, que o Brasilé umpaís que não temjeito, que o valordo jovemé muito pequeno porele não terexperiência. Disserampraele de formaenfática: as coisas são desse jeitinho hásécu-los, ponto nale não se discute mais. Infelizmente ele acreditou, não questionou e apenas seguiu a boiada.Só não disserampraele que sucesso é umaciênciaexataque todos podemaprender. Tambémnão disserampraele que não questionare apenas seguiraboiadavaifazê-lo passarpelavidarealizando muito pouco, o que o tornaráapenas mais umnumaimensamultidão. Tambémesqueceramde lhe dizerque o seuvaloreraenorme e que, independentemente de suaorigem, ele poderiatransformarasuarealidade, mudaro mundo e inuen-ciar todos ao seu redor. Esconderamdele que, segundo o Banco Central, nos últimos anos, acada10 minutos, surge umnovo empreendedormilioná-rio no Brasil, que aeconomiado país é alvo de bilhões de dólares eminvestimentos internacionais e que, apesarde todos os pro-blemas sociais e políticos, o Brasilse tornouasétimaeconomiado mundo e um dos principais mercados onde se empreender. 
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179Esqueceramde lhe dizerque amaioriados que ganhamnalote-riaempobrece poucos anos mais tarde, que aMÉDIAsalarialde umjogadorde futebolé menordo que ade umprofessor, que as subcelebridades dos realityshows têmumafamaefêmerae logo caemno ostracismo e que é preciso escolhermelhoros referenciais a serem seguidos.Que penaque não disseramtudo isso praele. Assim, ele termi-nousuavidaacreditando nisso tudo e enterrado numcemitério juntamente comtodos os seus projetos, semterdesfrutado de suas conquistas ao lado dafamílianemdeixado umlegado paraas próximas gerações. Um grande desperdício...
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180InsIghVocê é tímido? Pesquisas estimamque 80% dos integrantes danovageração se consideramlimitados porsuatimidez. Bem, se esse é o seu caso, tenho algumas considerações para você:1. Não hánadade negativo emse considerartímido. O problemaé se tornar alguém controlado pela timidez.2. Deixe de lado asíndrome de Gabriela: “Eunasciassim, eucresciassim, vousersempre assim...”Não se conforme comsuas limitações e busque evolução.3. Eutambémsoutímido. Essainformação geralmente causasurpresapelo fato de euterme tornado muito comunicati-vo e terdesenvolvido ahabilidade de falarempúblico comfacilidade.Desenvolveressaconsciênciaé o primeiro passo paravenceratimidez. Estardisposto aenfrentá-lae não se renderaos limites impostos por ela será um grande treinamento.p
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181encArArAtimideznão é fÁcil,mAs é necessÁrio.
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184O otato o eles e deia eos velo.O otato o elese deia ais jove.O otato o elas e deia igual a elas.
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187or isso, geralmente são tachados de explorados por seus "amis". Os fracassados é que são os espeos, pois eão sempre em busca daquilo que eles consideram ser o caminho mais fácil.Mas, no nal das contas, nunca saem do lugar. otário…
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189Estarcercado de pessoas que têmumforte compromisso comaverdade aponto de se disporemacorrerqualquerrisco ao lhe dizeremque você estáerrado é umprivilégio de que você jamais deve abrir mão. O orgulhoso faz de tudo paramanterporperto indivíduos bemdiferentes desses, que sempre vão garantiros aplausos emsuamarcha presunçosa em direção ao precipício.
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191Não tem nenhum bom exemplo a seguir em sua família?Seja você o bom exemplo que vai mudar a história de seus descendentes.
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192AGAnâncIADESTróIbOASInTEnçõES.
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[image: background image]

tiv

os

eq

uentes

p

A

r

A

c

Ê

nã

o

ter

seu

egócio

 

1956.AcHArmuitocomplicAdobuscArAsinformAçõesnecessÁriAs.7.FALTADEDISpOSIçãOEDEInIcIATIVApArAAprESEnTArSUAIDEIAAcEnTEnASDEpESSOASATéQUEcOnSIGAOcApITALnEcESSÁrIODEmODOAInIcIArOnEGócIO.8.OpTArpELAESTAbILIDADEmESmOGAnhAnDOmEnOS.9.cOnVEncEr-SEDEQUEnãOTEmVOcAçãOpArASErOpróprIOpATrãO.10.terummedodeperdermAiordoqueAvontAdedegAnHAr.




[image: background image]

196d

l

,

Q



and



I

a

a

M



chã



d

sc

I



Q



P



d

I

a

v

a



.






[image: background image]

197




198d

e q

u

e

m é 

A

 

respons

A

bilid

A

de

por

mud

A

r

su

A

vid

A

?

UmGOVErnOpODEATé,ATrAVéSDESUASpOLTIcAS,mELhOrArEFAcILITArSUAVIDA.nOEnTAnTO,SOmEnTEVOcê,cOmSUAInIcIATIVA,SEUprOTAGOnISmO,SEUTrAbALhODUrOESEUInVESTImEnTOnAcArrEIrAOUnOprOETOQUEEScOLhEr,écApAzDEmUDArSUArEALIDADE.Fazervocê acreditarque suavidapoderáserMUDADAporumgoverno, sejaele qualfor, é amelhorformade conná-lo numaquário eleitoralno qualsofreráestupros de quatro emquatro anos até se decepcionar pela mentira na qual acreditou.O piorgoverno que pode existiré o que, comseus discursos persuasivos, subestimaainteligênciadapopulação; é o que sequestraseuprotagonismo e que não hesitaemse gabardo pouco que cumpre de suas obrigações amde manipularapopulação em troca da perpetuidade de seu emprego público.
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199saPagnIsadasahIsóIa.
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202Agora, consideremque essaarmação foifeitaporumadasmentes mais brilhantes jáconhecidas nahumanidade. Se der-mos todo crédito aEinstein, o que dizersobre o sistemade ensi-no que não valorizaaimaginação ao mesmo tempo que despejainformações sobre seus alunos? Sentados emposição passiva,emvez de produziremcomo protagonistas, estudantes treinamparaagircomresignação, e só lhes restacorreratrás damé-dianumaprovaque namaioriadas vezes dependeráapenasde memorização damatéria, frequentemente esquecidalogona sequência. O poderde imaginaré o que nos dáo poderde sonhar. Enquan-to dormimos, sonhamos de formainvoluntária, resultado do que SONHOS. 

O COMBUSTÍVEL NECESSÁRIO PARA A REALIZAÇÃOÉ de Albert Einstein a conhecida citação: “A imaginação é mais importante que o conhecimento.”
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203nosso cérebro produz comacombinação de inputs que recebeuao longo do tempo. E sonharacordado, como resultado de nos-sainiciativa, é umacapacidade fantásticaque temos, mas que não foiestimuladanemtreinadadesde que nascemos. Inclusi-ve, muitos são tachados de lunáticos e desencorajados quando manifestamaintenção de colocaracabeçapraforadacaixanaqualforamadestrados.Aindalembro muito bem, no ano de 1993, quando roubarammeucarro. Eutinha21 anos de idade, jáerarecém-casado e moravanaVenezuela, paraonde fuitransferido amde implantarumalialdaempresaemque trabalhavanaocasião. Aquele carro erameuúnico patrimônio. No diaseguinte ao roubo, o escritório onde trabalhávamos tambémfoiassaltado. Quando chegueiao local, haviaumbilhete desencorajadoremcimade minhamesa: “Ustedes no podránconnosotros”, que signicaalgo parecido com: “Vocês não serão capazes de nos superar.”Tudo indicavaque eraumaação criminosadaconcorrênciaparaintimidarumjovem estrangeiro de prosperar naquele país. Triste e preocupado comaquele cenário, recebialigação do Mário Magalhães, proprietário e diretordaempresa, que logo cousabendo do ocorrido e dos prejuízos que sofrera. Nali-gação, procureitransmitirminhaindignação como fato e mi-nhasolidariedade emrelação atodaaquelaperda. Mário me disse assim: “Flávio, preste muitaatenção no que voulhe dizer.  
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204Seique é umasituação lamentávele que o afetabas-tante. Porém, quero que saibaque eles podemroubaro seucarro, o nosso escritório, podemfazerameaças eaté nos causaralgumprejuízo. No entanto, eles não têmo poderde roubaros seus sonhos, que zeramvocêdeixaro seupaís, asuafamília, e assumirestamissão.Eles só terão o poderde roubaros seus sonhos se vocêpermitir. Eucono emvocê e seique é capaz de revertero quadro que estamos vivendo neste momento.”Apesarde serumamensagemsimples, euprecisavaouviraquilo. Naquele momento, o que eraumatragé-diapassouaserarazão paraeume superar. Foiassimque reagie fuibem-sucedido naquele país antes de re-tornar ao Brasil.Muitas vezes as adversidades diárias atuamcomo la-drões de nossos sonhos, fazendo comque nos esque-çamos de nossos objetivos e passemos anos preocu-parmais comas perdas do que comaquilo que nos cativoue nos motivou. Narealidade, essamudançade foco faz comque deixemos de lado os nossos sonhos e passemos anos sintonizarcomo pesadelo criado pe-las circunstâncias. Emcasos assim, as circunstâncias passamadaras cartas, e somos levados pelo vento de umlado paraoutro. Emcontrapartida, quando somos conduzidos pelos próprios sonhos, camos comas 
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205mãos rmes sobre o leme, no comando daembarca-ção em meio a qualquer tempestade.Ao assumirmos o controle das emoções e do roteirode nossos sonhos, produzindo acordados através denossaimaginação, permanecemos inabaláveis paraseguir adiante. Os sonhos são o combustívelnecessário paraque ocorram grandes realizações em nossa vida.
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207Agradeço muito aminhafamíliapelo apoio que tenho recebido e muito mais porestaremjuntos comigo emcadaetapadaconstrução de nossahistóriade vida. Umagradecimento carinhoso àminhalindaesposaLucianapeladedicação e pelasensatez comque atuaao meulado emtodos os nossos empreendimentos, emespecialo principaldeles, anossafamília. Agradeço aos meus lhos, Brenno, Bernardo e Benjamim, porseremamigos muito especiais, meninos de valore determinados aescreveremaprópriahistória. E tambémao meupai, pelo exemplo de homemcorreto e comprometido comseus ideais; àminhamãe, pelo seudinamismo, sualiderançae suahumanidade, que sempre serviramde base paraeucriarmeuestilo de gestão; e àminhaavozinha, que é apessoamais carinhosae sorridente que eu conheço.AgrAdecimentos
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FLÁVIO AUGUSTO DA SILVA é fundador de um  grande grupo empresarial brasileiro no setor de educação e proprietá-rio do Orlando City, um time de futebol que participa do Major League Soccer, principal campeonato do esporte nos Estados Unidos e no Canadá. É fundador e presidente do T-BDH  Capital, fundo de investimen-to composto por cinco empresas brasileiras, sendo uma delas a meuSucesso.com, uma escola de negócios on-line que, em seus primeiros meses de existência, se tornou uma das mais bem-su-cedidas startups do país. Em 2011, Flávio fundou o projeto  Geração de Valor com a ﬁ -nalidade de compartilhar gratuitamente os conhecimentos que adquiriu ao longo dos últimos 20 anos e que lhe permitiram sair da periferia do Rio de Janeiro para se tornar um dos empreen-dedores brasileiros mais ativos. Em 2014, numa pesquisa reali-zada pela Cia de Talentos com 52 mil jovens, Flávio foi eleito o quarto líder mais admirado do Brasil.DIVULGAÇÃO
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INFORMAÇÕES SOBRE A SEXTANTE Para saber mais sobre os títulos e autoresda EDITORA SEXTANTE,  visite o site www.sextante.com.br e curta as nossas redes sociais. Além de informações sobre os próximos lançamentos, você terá acesso a conteúdos exclusivos  e poderá participar de promoções e sorteios.www.sextante.com.brfacebook.com/esextantetwitter.com/sextante instagram.com/editorasextanteskoob.com.br/sextanteSe quiser receber informações por e-mail, basta se cadastrar diretamente no nosso site ou enviar uma mensagem para atendimento@esextante.com.br Editora Sextante Rua Voluntários da Pátria, 45 / 1.404 – Botafogo Rio de Janeiro – RJ – 22270-000 – Brasil Telefone: (21) 2538-4100 – Fax: (21) 2286-9244 E-mail: atendimento@esextante.com.br
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